
O KSTADO 1)K H. 1'AUIA* — SWTT' -ü?. 17 DE SETEMBRO DE 1021 ACi 

OR SAULflE A VII EZ - Mí»dlr« 
F»ortar»c Pft*rrto, H. d«« 13 A» 

tB horas* lVr(p*h,>fje. I3fl7 
OK EKANEKsro I ARAVA - 

Consultório; r Msrwhal Deodoro n 
K. oob., d»» IS.no as no Tsí. : AM 

DK (AH VALHO BR AO A - Cor? ; 
rua I ibero Badaró 121 ííab 15 4a 17 
^ Pés ; roa I>eíte Moraes» n. 20 — 
le' SarifAnna, 11. 

DR. MARCA RIDO PILHO - & 
perialiat» em moléstias de cHançaa 
Cone roa Parfio de Itspetinirwa. 52 
das 14 ás 17 ho« as Tel 4025, CW 
- K-s : Tel. 2n«7. Cid 

r? TMir.A DE CRIANÇAS, — DR 
PARAÍSO — ConsultoHo, r. Canno. 
19 — 3 á« 5. Tel. C«?nt. 5^57. 

DR SÉRGIO DE P MR1RA FIL^O 
— Professor da Faeui a.da de Med» 
elna. cirarsnào da Santa Casa — Ope 
rador — Escript : rua loeé BonifaHo 
Sn-A - Tel 6206 - Res : a). Eduar 
do Prado 8 - Crmeuitaa: 4» 2 ho- 
ra* — Tel 19S9 

DIOCò DE FARIA - Eeai- 
rta Marque* de Itd. 67 — 

Consultas: rua José Bonifácio, 8-A. 
das 16 H horas. 

DR DOMINGOS DEFINE — Medi •o, operador Viaa orinar«a». Con».: 
ma L. Badaró. 12 (das 13 ás 16 L — 
Tel 164 — Re« : rua Abílio Soares n 
12 - Tel. Av. 2219 

DR SOUZA ARANHA — Clinica Doenças do ccjnçâo, puimAe* 
« nos. — Cons.: L. Baiiarò, 12. nas 
13 ás 14 112. Tel Cent, 1559 ~ ttee-í 
p] Glette 24 Tel Cid. «201 

Dft U LINDO CBIAFFARBLLI — 
Formado pela Imperial Faculdade dc 
Medicina de Berlim. Com 4 annos de 
assistência na clinica i-niveraitana d** 
cr;auças do professor Ozerny Consul- 
tório. 14 ás 18 hora» 52. r Bar Ao de 
SUpetinmsa — Exclualvamentí m* 
Isatiaa da» crianças TeL: Resid. A*. 
1360; eons. : C»d 4926 

ADRIANO DE BARROS - 
+2 « mol das criança*, pulmõe» c 
ec cão. Cons.: rua José Bonifácio 
83- das 14 ás 16. Res : rua Ipiran- 
n 20 Tel. 922 Cidade. 

OLVMPIO PORTUGAL - 
Com,: rua S. Bento. 8. da* 14 ás 16 
hora». Re».: rua Ceeano Motta. 19 
e- Telephone. 1986 C ,ia<ie. 

' DR BRITTO PEREIRA — Alame- 
da Earáo de Lísr?ira. 83. Telephone 
Cidade .2418 — Consulta» de 16 á? 
18 hora» 

DR. FERRAZ DE SOUZA — 
Cons.: L. Badaró. 12. ala 43, das 18 
ás 17. Tel Cent. 1639. Bea.: Sáo 
João, 365. Te!., cid., 8092. 

DR. CELESTINO BOUEBOUL - 
Cons.: rua José Bonifácio, 16 das 
h ás 6 horas. 

DR. OViülO PIRES DE CAM 
POS — CPnica medica — Res.: rua 
Sebastião Pereira. 85 — Tel.: Cid 
4822 Cona.: rua S. Bento 18 — 14 
és 18 — lei. Central, 6433 

DR F. BAYMA - Medico-opera- 
dor — Vias urina rias — Rua Libero 
Badaró, 12. dn» 15 112 ás 17 l|2 — 
Tel Centrai, 163 — Res;: rua Itam- 
bê. 22 - Te! Cidade. 2467. 

D PS ALVA RO SOARES e M. E 
LOUZA - Medicina e emitiria frorai 
B Lib Badaró. !2 das 18 ás 16. 

DR A Dl ALMEIDA PRADO - 
Clinica medica Lente da F»< de 
Med. — Rea.: Tel. 969 Cidade. Cona : 
dose Bor.itacio. 16 — Das 14 ás 16 bo 
foa — lei. Central. 11. 

DR. ALVARO GUIÃO — Formado 
na Sui^sa e no Brasil, — Vias uriàa- 
naa, partos, raolestias das senhorà». 
Cona. r S. Bento, 14; das 15 ás 11. 
Tel Cent. 3072. Res. Maternidade. 

DR. CRISSIUMA DE FIGUEIREDO 
— Clinica medica — Res.: alameda 
Barroe, IS, teieph. Cid. 3887. — Cons.: 
Libero Badaró. 140 — De 18 ás 16 

DR ULYSSES PARANHOS - Pro- 
fessor livre da Faculdade de Medicina 
do,Rio. fies.; Barão de tíruape. 66 — 
Tel. 3209, Cent. — Cons. : Boa Vista. 
11. das 3 ás ô 1|2. - Tel. 97. Cent 

DR ANDRÉ' PEGGION medico 
pperader. Vias urinanas. — Sta Ephl- 
j^n«n 3-A, das 18 ás 17 Tel 6837. Cid- 

l»K. MAX RUDOLPH - Medico ope- 
rador e Raios X. Cons.: r. Libero Bada- 
ró. 140. Tel.: Cent. 5248. Das 8 ás 5 ha. 
Res.; Avenida Hygienopolis o. 18 — 
Telenhone Cidade 2897 

DR. A. VIEIRA MARCONDES — 
Vice-director da Maternidade. Parto e 
moléstias de senhoras. Cons. Rua José 
Bonifácio, 
Res 

DK. 
Rangel Pestana, 130. de is 8. 
Tal.- 498, Braz. — Raa jBento, 

f DR. LtHZ MAN'ÍTNET.LI — Prof 
da R^-al Paculdsdc d- R^m» — Mwlico j 
doe Roupftae» Reunido» • da Polychnl- uv»- 11 • ' a—T - ■ • ■ «i n— . uwnrici 
«•a I'?mb*r,to I de Roma. Raios X ; en- ConsnUorio, rtia S 
do«copío ■ pesquisas chimicae e mi-' 
croecopica*: electricldade Rua Anhan- 
eahahó 22 dn» 14 ás 16 — Teieph. 
Cidade, 6141 Rpe'denr»a: Rua Aunrua- 
ta, 363 — Telephone Avenida. 2191. 
GARGANTA. NARIZ E OU- 

VIDOS 
DR SOUZA CASTRO — Tem 25 an- 

nos de pratica. Lanjo da Sé. 8 IFala- 
cete Previdência) Consultas de 9 ás 
11 da ma n bar « de ^ áa 6 da tarda. 
Te eph. Central 45-72. 

DE J. J DA NOVA — Rua 16 da 
Novembro, 9 r De 1 á» 6. 

CLINICA EXCLUSIVA DE GAR- 
GANTA NARIZ E OUVIDOS - Dr 
Preença de Gouvéa, ex-a-sistente do 
prof. dr. Hilário de Oowèa — Con- 
Buitaa * Duirianiente da» 18 á» 15. rua 
Lib Badaró 119. 2* andar e dae 11 á* 
12 av Rangel Pestana, 163 — Rea s 
Trav Intendencia 11 Tel 2429. Br a*. 

DR. FRANCISCO HARTUNG Fa- 
pi-ru>üM« em maiaatias de oundoa, na- 
nt e garganta — Assistente do prof. 
Henrique Lindenberg Cona.: r. José 
Bonifácio, 88-A aitoa. Teieph. da re- 
sidência: Cidade. 619. 

DR. A. DE PAULA SANTOS, ««pe- 
eisluU prof. Ja Fac de Medicina — 
Rub Direita. 36. das 16 á» 17 Reaid.: 
Rua Maranhão. 9 Tel. Cid., 8576. 

UK BU&NO DE MIRANDA - Ee- 
pecialista de ouv garganta e naria. — 
Rua José Bonifácio, bi 

CLINICA EXCLUSIVA DE OUVI- 
DOS 

DR. ROCHA FRAGOSO, avisa ao» 
s0'!:» amigos e clientes, que e«tá re- 
sidindo novamente n-^sta cidade. — 

Sebastião, 48. 
MOLÉSTIAS NERVOSAS 

DR TH DE ALVARENGA - Mo- 
lestias mentaes e nervosas e syphil'» 
— Tratarrento da neurasthema e da 
hysteria. — Consolt ; de 9 ás 11. Casa 
de Sande Dr Homem de Mello — Per- 
dizes. Das 16 ás 17 rua de 8 Bento 
26 Io andar. Res.: rua Dr Homem 
de Mello. 74 - Tel Cid 1107. 

DR EDUARDO GUIMARÃES CM- 
oica medica Moléstias nervosas e men- 
taes. Cons.: rua 16 de Novembro, 67. 
das 14 àa 16 horas Residência: rua 
Generai Jardim. 25. lei Cid. 6152. 

DR VIEIRA DE MORAES Assis- 
tente do prof. Franco da Rocha Kua 
Libero Bsdaró. 140. Das 8 ás 5 horas. 

DR. VIEIRA BITTENCOURT-Rua 
José Bonifácio. 81. 12 ás 14 1|2 Res : 
rua do rriumpho 63 Tel Cid 92M 
cos Al Nothmann, 119 Tel Cid 766. 

DK A C. PACHECO E SILVA - 
j Ex-r.ssistente do prof. Pierre Marie 

(Paris) Medico anat. path do Hos- 
pício de Juquery. Clinica excluaíva das 
moléstias ner«'osas e mentaes, Cons. 
Kua Libero Badaró, 140, das 15 hs 
17 horas. Tel. Central. 2694. Res Ai 
Barão de Piracicaba, 101. TeL Ckta 
de. 2566 
cl i n icaT de"òlhos7ouv í 
DOS, GARGANTA E NARIZ 

DR. MARIO COSIA — Especialista 
com mais de 26 annos de pratica. — 
Cons : rua S Bento 56.. «ias 3 ás 6. 

DR BUENO DE MIRANDA - Es- 
pecialista de Paris e Vienna. operações 

NARIZ E GARGANTA — DR. de: calaracta, raastoidite, ainosites. po- 
HENRiUUE LINDENBERG — Pro- lypo, vegetações. Re» : 85, rua Arthur 

lestias de senhoras. Cons. Kua José 
-ifacio, 33-A. 3 ás 4. Tel 5206. Cent. 
i Av. Angélica, 114. Tt 1258, Cid. 
)K. F. A DELL A PB. t ; Av.   « r»    1 9A A* iir, 9 

fessor cathedratico de clinica oto- 
rhjno-laryngo!ogic» da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, chefe clinico 
desta especialidadv na Sti. Casa Con- 
sultas: de 1 ás 6 horas Rua José Bo- 
nifácio. 35-A Resid.: rua itarabé o. 
lb — Telephone. 8407 

DR. SCHMlDT SARMENTO — 
José Bonifácio 46 — De 1 á» 5- 

DK OSWALDO PUISSEGUK. ex- 
interno do professor Sabiieau de Pa- 
ri*, com pratica nas clinicas de Ber- 
lim. Mumch e Vienna — Chefe desta 
espec no H. de Caridade do Bra*. Con- 
sultório: r. Libero Badaró, 63. Tel 
Cent. 6036 — Cons : das 18 ás 17 hs 

DR F. ROBILOTTA - Eap. bosp 
Umberto 1 e Benef Portug (trat. 
espec. o*ena). Cons ; r. Boa Vista 28 
(horas: 10-12 e 16-17) TeL Cent 1088. 
Res.: Gen Rondon, 6 Tel Cid. 8990. 

DK. ERNESTO MOREIRA — Cons. 
das 2 As 6 — Libero Badaró, 67. — 
Tel. Cent. 2191 e Cid. 4196. 

DR. i. E. DE PAULA ASSIS. Es- 
pecialísta ouv., nar., gar. H. S. Ben- 
to. 86, da 1 ás 8. TeL, cent.. 806. Ke»- 
%v. Tiradcntes, 112. Tel.. cid., 1646. 

Prado Cons.: 81, 
cio, de 1 ás 4. 

roa José Bonifa- 

DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
DO FÍGADO, DOS INTES- 
TINOS E DA NUTRIÇÃO 

OR GALENO OE REVOKEUO E 
DR BRAZ DE REVOKEDO - Da- 
gnoPtico e tratamento das doenças do 
apparelbo digestivo pelo» methodos 
usaoo» na» mais modernas clinicas eu- 
ropea» — Consultório: ma Libero Ba- 
daró. 106, das 9 ás 10 da manhan e 
das 8 ás 5 da tarde. Telephoness Cen- 
tral, 82-25, e Central, 63-86. 

MOLÉSTIAS DA BOCCA 
DR WALDEMAK CA8TELI.O — 

Medico, denti.ia « operador — Ru* LL 
Ivro Bartard 12, 8" amlar. Teieph. 
Central 8428.   

CAMPINAS 
DR. JAYMt CAMRÜS. da rolta da 

Europa, diapóe de cumpleta inatallação 
para eaame e tratamento daa moiea- 
tia« doa oovidos, ranr e garganta. — 
Rua Andrade Nevea, 26. 
OPERADOR EM CAMPINAS 
DR BARBOSA DE BAKKOS, dire- 

ctor clinico oa ^ beneficência Purtugue- 
ea e da Maternioaiie cirurgião da Sta 
Ca.a CIRURGIA GERAL. MOLÉS- 
TIAS DE SENHORAS E VIAS UBI- 
NARIAS Consultaa das 1 112 ãs » , 
das 13 às 16, á rua Campoa Sallea. 61 

23-B, das S ás 6. Te!.. ^ ~' 146 — 
Bea.: tel., cent., 2793. ,.'0 Of rc a. . /'t ■.-'17 [| r. liãl 

DR. MARCELLO BIFAVC - Medi- 67
A ^,11 „ 4 

SYPHILIS. PELLES E VIAS 
URINARIAS 

DR. }. A. PANSARD1. doa Ho.pft».si 
de Nanolea e P,ria Cura radical da 
ponorrhãa aguda e chroo^ea . aii», eon- 
Begoercla* D- r proc^ meiemoa. L Ba- 

M DR AGUIAR PTTPO—Prof da fa- ci.tj o Cirurgia geral Md«.tlM do «- de Medicina Medico da Santa 
tomago e mtotmt» Rea R. S. Ca. loa ^ Trmt,mr„ín ^ ,Tphilil , do,n. 
d© Pinhal, 7. TeL A . • _ ea» da priJe. Anplica o Radmm s faz 
Boa li?' ' Injecçõe» de -914" Con» : R. S Ben- n'riR MORAES MFLLO - Psychia. to 8 '* 49 17 h Tel r,i 22S1- UR. MORAES MELLO Psycnia HEITOR JOBIM - Diplomado 
tra da Penitenciaria. Doenças «"ternas Omveraidade de Berlim Clinica 
« 0° «fa 8ál excinaiva de peile. sypbiüa e Haa uri- Badaró^ li . . Resid. varias. Com pratica na-» clinica» da 

i • Berlim e .Breslau. ConsuJ4orjp^ -Bjjft S. hora. TeL Cent. 
êãu t^nna, 03.' 

DUTRA OLIVEIRA — Moléstia» oo« ; 
pulmões e coração. Molcstiaa ^ crtka-| DE CASTILHO 
ças — Syphilis. — Cons.; r. S. Bentíi, 
25. sala 6. Ke».: Av. Angelict 72. 
Tel 4388, cid. Consulta» da» 13 ás 16. 

DR RIBEIRO DE ALMEIDA 

Bento, dá" 8 á» 5 Tel. Central. 5288. 
—- Renidencla: Teieph. Cidide, 5980 

Mc- 

GYMNAST1CA MEDICO-SUE- 
CA E MASSAGENS 

MME. MARIA GKUSCHKA - Ins- 
tituto Jaguaribe. — Kua Jagonribe Ds. 
27 - 33 - Tel. 2338 Cid. 
ARTHUR LÍNDERDHAL — Diplo- 

mado err Stockolmo — Ru* da Con- 
ceição, 18 «ob. Teieph. Cid. 1622. 

OCULISTAS 
DR J. BRITTO - Professo» cathe- 

dratico da cimie» de olho» da Facul- 
dade de Medicina e Cirurgia de Sáo 
Paulo — Cons.: de l 114 à» 6 — Rua 
J Bonifácio. 44 Tel. Cent 6442. Res.: 
Rua Abílio Soares, 80 Tel. Av. 676. 

DR EDMUNDO DE CARVALHO — 
Rua Libero Badaró, 120 — Tel. 8309 

O DR. F PIGNATAR1 ocnliata. mu- 
dou o seu consultório para o largo Sáo 
B'nto. 14 sob (Das 18 l[2 As 16 tw ) 

DK BUENO DE MIRANDA — 
Oculista — Rua José Bonifácio. 81. 

4*1 dico * operador Esp via» «irinarin» 
syphfli». 'Cons . Rua L. Badaró. 16-A 
_ D»» 15 á« 17 - Tel 6916. Central. 

MolasGas da» rias urinaria» — DR. 
SALVA DOR PF.PB - eap.c.ãihU de 

ca c moléstias daa crianças Kes.: rua Paru Cons das 9 á» 11 e das 14 ás 
16 Roa Barão de Itanetfnínga. 9, so- Brig. Galvâo 33. TeLCidjee#. Co~:, ~ ^ 

nn" ífu-ftiaMnn jari»KA: m i DK 3 hERHEIRA SANTOS - Ex- DR JATOBA - CB- concnr,o. de clinica cirur- 
mc« medica em gerai: eapccialm-nte Medicina de S P-ole. 
eppartlho digestivo, aj^Philis (trat i ^ J 

Eb:-auxiliar da clinica de vias urina- ciudertro.) Con* ^B.dePar.nap.c.- „ p.Hr (8er. 
r* ?• rLZi d" orof dr MaoH» Che»,-,ui 
tro cas d^â ^Te^ldllíU^t Cirurgia - Via. urinaria. - Cura ra- m i' IIA? Rrtr R«I ■ r^>TiH#» A» ^'A-y <ilca; blennorrhagia pelo» pmces- 
T*1 i ^ At "Odornua - Cona. i Rua LI- Joaquim. SL TeL 2„36 Avenida. ^ ,,aa,r,, , 40 m Ont. 6307 - 
t'ernidade — Partoa. imleatiaa de eenho- ^ 14 * '^ri^Cidlde''ms*' ^ 

"ri UÇkT nF CElANCAS — na' pcciali.ietet moléstia, de pelie. ayphi- /.Cy,?Ío^u. ,T,™ÍÍ _ li» e viaa urinaria,. Trnt do ecrema e C- -o da eonorrhéa, ulccr. Rua Bn, V„ta. — Consultório; rua de S Bento, 84, 
de 18 ás 16 horas Res.í avenida An- 
gélica, 102. Tel. : 2198, Cidade. 

DR. R. ALLEGmTTl - «es. Av. 
Luiz Antonio. 77. ei 4517 Central 

CLÍNICA DE CL ANÇA8 dos 0^». 
Margarida Filho » Jlindo ChlaffareHi. 
62, rua Barão c0 iUpetiAiinga — 2-*. 
lei. Çidado. 492L 

DR. ALÜISlõ FAGUNDES — L. 
da Sé, 8 — 4 is 5 — Chomadoe. Te- 
lephone Av. 46/- 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS — 
Dr. Leoncio & Queirós, ©^pec ia lista- 
Rcg. : rua Pedro Taque* 29-A Tel. 
Cid. 4676. Cofl9-í rua Libero Badaró. 

68. de 1 á» 4- Tel. Cent 2696 - Ave- 
nida S João. 64 Tel Cidade. 1194 

PROF. CAV. G. DEFINE — Prof. 
Clinica Dermo-Syphüopathica Univ. 
Nápoles. Espec. molestin» de pelle, 
sypHliticas e urinariam. Moléstia» da» 
senhoras. L S. João, 14 Da» 13 óa 15 
hs Tel Av. 2108. Para senhoras excl. 
da» 15 112 és 16 1|2. hs. 

DR. ADOLPHO LINDENBERG — 
Professor da FacuMada. Cónsuitos 4 
rua J Bonifácio. 83-A das 12 ás 14. 

: r Alagoas, 55 Tel Cid 2701 
DR ATAL1BA SAMPAIO - Pelle 

syphilis. via» urinaria» Ex-nssistente 
Ertzbischoff e Michon de via. , ,,r w dos prof® Ertzbischoff e Michon de 

12. TeL Central. 3716. Sala 13, daa , pariB Medico da S Cana por concup-o. 
14r^?A TruTRFlRft i Con».: 2 ás 4. r. S Bento. 22 Resid.: ORA CóSIMIRA LOUREIRO — j a, narrop 7fi jv] 1172 Cidade. 
Dovnçca coa senhoras o opcraçSca. , DR 0SWALD0 PORTUGAL - St- 
~ Rua J»é_Bonifac.o n 2b Teieph. | phl|js e mo,„tja, d, peHe _ Appli- 

r-iTI HURMP í-HRIiympirvi !«»«"«, dc Radium «r quente, corren- DR _ GVILHERME^ ^HRISTOFKEL , ^ elMtrtcas ga]vanlr„ _ 4, .,u 
dos bosp Berlim e 3. Paulo. Cirur- 
gia, moles Ja» de senho raa e crianças, queneta. etc., no tratamento da» doen- 

ça® da pelle. Applica 914 AtU-nde ex- -T r, - _, ç <1ua txvw'' va .ri*. r-a uu» iiv-ivr Cons.: rus B ^ Itap-tininga. 62. da» c]ll<,ivamf>nt# t doenU^ áti «p^aü. 
14 1(2 âs 17. TeL Cidade. 6749. 

DR, AfARIPE SUCUPIRA - Me- 
dicina eP girai e cimica medica de 
crianças. Rua S- Dento, 36 (de 16 ás 
17). Ta. Cent, 806 — Rua Martim 
FranciíWL 48. Tel. Cid. 981. 

DR. CÍCERO DE BAKKOS - Me. 
dicina cirurgia, partos. — Residência 
— EU» Immaculada Conceição, 9. — 
Teipbg Central, 8386. Consultório, lar- 
go di Sé, 6, telph. 4086, Central, das 
15 a» 17 

DL ARISTIDES GUIMARÃES — 
Bscr-ptorio, rua Direita, 35 — Das 
15 .-s 13 horas. Moléstias internas. 

PR. CANTIDIO DE MOURA CAM- 
POL — Prof. da Fac. de Medicina. — 

Clinica Medica. Rua 
119. á» 2 horas. 

dade. Cons.: Rua S Bento. 8. 1®» 8 
ás 6 horas. Res. : Teieph Cid. 1986. 

ORTHOPED1A 
CASA A BAUDON - Pernas e bra- 

ços artificises Apparelho# orthopedico» 
para todas as deformidades Cintas ab- 
dominaes para gravidez, ovariotomia 
rins soltos funda» para hérnias, etc. 
K. Barão Itapetininga 57 S. Paulo 

OPERADORES 
DR. ADHEMAR NOBRE - Cirurgia 

em geral e partos Rua Martim Fran- 
cisco. 68 Tel 2861 Cid De 1 ás 4 

DR OLIVEIRA FAUSTO - Prof da 
Faculdade Cirurgia, moléstias de »e- 

Libero Badaró, ,■ nhoras» e partos Cons e res. : rua da» 
j Palmeira» 2 (18 às 16' Tel. Cid. 1266 

ppi ir* A Cf%XT Q nip n AfXV |M ■ NELSON LIBERO — Opera- APPLlCAÇOES Dt RADIUM _ clinica de etnhuras. — 167 r. 
Tratamento pelo Badium - Oa drs. ! Libero Bnd?ró - Tel, Cent. 6664 

BAETA NEVES e OSCAR GüHDI-j DR RAUL VIEIRA DE CARVA- 
NHO — participam ao» collega» que LHO ~ Cirurgião - Especialidade de 
possuem Radium em quantidade *uffi- moléstia» da» senhoras e via» urina- 
•ient© para o tratamento de toda» as rias. Consultas, todos os dias de 2 ás 4 
gffecçôes que aào beneficamente In- |l0ras á rua ? Bento 18 Resid ncia; 
fluenciada» oor esse precioso metal. | Rua do Ipiranga 6 Tel Cid 470 

DR. AGUIAR FUPO — Trata to- üH ALVES OE LIMA. da Umv de 
■Qores e doenças da pelie pelo Radium. Pariz cirurgião da Sta. Casa e prof. 
Cons.: r S. Bento 8, das 15 ás 17 b». da Faculdade Cons : da» 18 á» 16 rua 

DR OSWALDO PORTUGAL - Ap- S B nto 34 Tel 8415 Cent Res : 
plieações de Radium no tratamento do rua S Luiz. 16 Tel 1066. 
cancro e outra» moléstias da peile. — DR. J FERREIRA SANTOS — Ex- 
Cons.: rua S. Bento, 8, das 3 ás 6 interno, por concurso, de clinica cirur- 
boras. Resid.: Teieph Cid., 1936 ! gíca da bac. de Medicina de S Paulo. 

DH. CINTRA GOKDINHO — Das Ex-euxiliai da clinica de via» urina- 
Univeraidades de Pari* e Genebra. , na» ao Hosp tal Cochm, de Pariz iSer- 
Cirargiáo da 8anta_ Casa — Applica i viço do prof. dr. Maurice Chevasau) — 
Radium nas affecções do utero e da Cirurgia — Vias urinaria». — Con» : 

CASA FRETIH 
R.5Benta20 -ô Paulo 

OCULOb E PINGE-NEZ — Offlcin» 
par» concerto» 

DR PEREIRA GOMES — Chef© d» 
eiiniea de oihoa da Sta Casa. Lib. Ba- 
daró, 119. das 18 ás 17. Maranháo. 21 

PROF DR A BEK1ÜZZ1. espe- 
cialista em moléstias oe olhos. Resi- 
dência e con». ; Kua Alvare» Pent ado, 
84 de 14 ás 16 Te). 1262. Central. 

DR HENRIQUE XAVIER - Ocuila- 
ta da Santa Casa — As».st da Fa- 
culdade de Medicina — Rua Libera 
Badaró 181 lei. Cent. 8492. 

PROF. DR G. RAJA — 1 ratamento 
rápido — Uperaçõea eem dôr — Ada- 
plamento de oculo» — Av. Brig. Luiz 
Antoniu, 68—H H-16—Tel. Cent 8885. 

DR PAULO DE AGUIAR, oculis- 
ta Chefe de zona do serviço de tra 
choma Rua L Badaró, 63. de 1 ás 
6 hora». Tel Cent. 1.1.4.2. 

DR. W. BELFORT MATTOS — L. 
da Sé. 15. Te!., Central, 475. Res. Rua 
Itambé n.o 43. 

DR. J. VIGNOLT—Optometrwta — 
Esam> da vista e adapíamento de 
oculos. Das 9 ás 11 e de 1 ás 6. Rua 
Libero Badaró, 58, sobreloja. 

Capitão DK. WILLIAM PALLISTEH. 
— Rua Quintino Bocayuva, 4. — Mo- 
léstias de olhos, strabismo, trachoma, 
oculos. 

DR. PONTUAL — Oculista da San- 
ta Casa — Consultório; rua José Bo- 
nifácio n- 12. Consultas: das 13 ás 17 
horas. Tel., Cent., 8040. 
OCUUSTA EM CAMPINAS 
DR. PENIDO BURNIER com lorga 

pratica dos Hospitaes» do Rio e da Eu- 
ropa, dispõe de completa Installaçáo 
para o exame e tratamento da» molés- 
tias do» olhos. — Rua Andrade Nevea 
n 26 — Campinas 
&ÍEDICOS jkOMCEOPATHAS 

DR "hifmTflWo N?>61rÊ - Con- 
auhorio; rua Boa Víata 10. das 13 tia 
16 hora» Tel Cent. 21-84 — Phar- 
macia Murtinho 

DRA. ANGELA DE MESQUITA — 
Consult.: Rua Marechal Dendoro, 80 
(das 13 á» 14). Tel. Cid. 4676. 

DR. NERY — Regimes e moléstias 
da ínfancia Largo da Sé, 8, das 12 
112 6a 2. Teieph., Av. 1885.  

HOSPITAES 
SANATÓRIO SANTA CATHARTNA 

— Hospital cirúrgico — Avenida Pau- 
lista 141 Tela. Avenida. 1087 e 682. 

INSTITUTO PAULISTA - Sana- 
torio dirigido por irmana ds caridade 
— Casa de saúde sob a direcçáo do 
dr. E Vampré — Electricidade medi- 
ca — Raios X — Duchas maarag n» 
— Director dr Jolio Ribeiro da Sil- 
va. — Caixa. 947 — Avenida Paulista 

MATERNIDADE — E»te estabeleci- 
mento. installado á rua Frei Caneca Q 
7, criou, annexo ao seu hospital ac- 
commodaçõe^ de primeira ordem para 
pensionista» de primeira classe com 
todo o conforto e hygiene A admis- 
são pôde ter logar em pavilhão sepa- 
rado ou no corpo do edifício, em com- 
modo» independente*. E' facultado á 
pensionista ter em sua companhia pes- 
soa de sua família, seu medico assis- 
tente e dispór para seu serviço de uma 
enfermeira de classe 

CASA DE SAÚDE DR. HOMEM DE 
MELLO — Exclusivamente para mo- 
léstias nervosas e menta'*. tem como 
enfermeiras irmana de caridade Es- 
plendida « espaçosa chacara no Alto 
das Perdizes. Director e medico resi- 
dente — dr. Homem de Mello: medico 
interno, dr. Th d* Alvarenga, medico 
do Hoapicio de Juquerv Informações 
com o dr. Homem de Me lo. Caixa do 
Correio 12. Tel Cid 560. 

HOSPITAL SAMARITANO - Tem 
•quarto» reservados para pensionista» 
aue poderão «er tratado» pelos médicos 
do hospital ou de fóra O consultono 
abre-se diariamente ás 16 horaa. 

RAIOS X 
GABINETE DE RAIOS X. do dr. 

Raphael Penteado de Barro» Rua 8ác 
8ento. 14 Tel 27-22 Cent R-aiden- 
da: Rua Palmeiras. 9 Tal. 1682. Cid 

INSTITUTO PAULISTA - Raios X 
Electricidade medica Duchas e mas- 
«ageníi — Aven Paulista Tel. Cid. 14 

Gabinete de Ra.io# X — Installaçáo 
noderninsima sob a direcçáo do radlo- 
ogo DR JOÃO PRIORE - Hospital 
italiano "Umberto 1" daa 16 á» II. 

DR ERICH MULLER-C AR10BA - 
Ex-assistente do professor Kroenig 
— Allemanha. Operador, eapecialísta 
mn moléstias de senhora» e pnrte.ro. 
Tratamento com Raio» X o Radium 
(proceseo cwiemo) Consultório e re- 
«id-nc»a; Ru» Aurora n 164 esquins 
Bento breita» Cons.: das 14 ás 16 h» 
PARTEIRO — OPERADOR 
DR. ARTHUR SANCHES fix-in- 

terno da Maternidade do Rio de Ja- 
neiro — Partos, moléstias de aenho- 
ras e crianças. — Largo do Aroucbe, 
47 - Tei Cid u.7 2.7. 

OR ERICH MULLER-CARIOBA - 
Ex-assistente do professor Krcníg 
— Allemanha. Gabinete para o tra- 
tamento pelos Raios X doe tumores 
malignos em geral e dos tumores be 
nignos doe orgams srxuaeo de senho- 
ras e da» outras moléstias curaveis 
p<ír este tratamento. Applicaçâo de Ra- 
iium e Mesotheriura. Raios ultraviole- 
ta. Cons. e res.: Rua Aurora. 164 Tel. 
Cid. 6898. Consultas: da» 14 âs 16 hs 

DR ALEXANDRINO PEDROSÒ e 
DR JOÃO MONTFNFGRO - Labo- 
ratoiio de Ana'vses Clínica». — Rua 
Jo»é Ronifario. 49 Ter CenÇ. 2258 

PROF DR A CAKÍNI. ^-director 
do ínst. Pa»t«»ur Analyses bacteriobv 
picas chimi"».* Wassermann. Auto- 
vaccinas. Rua Aurora 86 Tel. 17-69. 
Cid., das 8 ás 9 e das 16 ás 18 horas. 

VETERINÁRIOS 
DP. EMÍLIO CRUZ - Licenciado 

pela Directoria da Saúde do Estado. — 
Rua Victoria. 39 - Tel Cid. 4645. 

DR RENE* STRAUNARD - Medi- ' 
eo veterinário por Bruxeüas. laurea- ' triculaoo na Junta Comrrerrisl do E» 
do nela Société Centrale de M xüHne tado — Escriptorio e agen"!» • ru» 11 
Vétérinaire de Pariz. — Te! Cidade, de Agosto 8 'Ant do Quartel) Tel 
6935 — Rua Epltacio Pessoa. 17. F LEITE JÚNIOR - leiloeiro of- 

DR. LUIZ PICOLLO — Medico veto- ficial. registado na Junta Commercíal 
rinario por Turim Exames rnicroscopi- Federal Agencia e esoriptnrWv• Rua 

DR. PEDRO FOSCHINI. medico Ve- do Thesonro 8 — Tal-, Cent 490. 
terinarlo, laureado pela Universidade j   
de Bologna. — Rua das Palmeiras. 87. 
— Tel. Cid. 6385. 

LEILOEIROS 
ALBINO DE MORAES — LcHoemi 

iratriculndo e oficia! oos consulado» 
Franfoz. Inglez Americano e d^ .lu'to 
Federal, com acene» h nm José Bo- 
nifaoo 13 — Te3 Cenf 5096. 

í A VARES MACHADO - leiloeiro 
official matriculado na Junta C^mmer- 
ciai do Estado de S Paulo, rua Barão 

GUILHERME CTURT O - Leil .eiro 
matriculado d^sde 1805 Eserptono; 
ladeira Porto Geral 2-C ípróximo A 
run Rna Vista» Tel. Cent 2772 

PEDRO ERNESTO - Leiloeiro ma- 

DENTISTAS 
OSSTAN DE SOUZA e SALOMÃO 

DE SOUZA — Rua Libero BaJaró n. 
120 - TeL Ont. 5?.0« 

WASHINGTON CALDAS — Cirur- 
gião-dentista — Largo do Arooch» o. 
Bl-B (sobrado) — lei 6519 Cid. 

UR. J OCONNELL - Dentista 
norte- americano — trabalha no *•- 
eriptono dr Hanson — Rua Qu«ntmo 

TRADUCTORES 
EMIUO DE KIGUEIREDO — Tra- 

i doctor public« juramentado Gusrd» 
Itvroe e perito judicia! — legalmente 
liahiiitado -■ scceits t-do e qualquei 
ecrviço «ttinente a .ua orofis^ãu me- 
diaot- co itrato prCvio Eacriptorie: 
Rua 11 de Agoato. 7. cartono do 12- 
f.abelliâo. dae 11 a» 16 horaa Tel Cent. 
34114. Residência: Tel. A» 121®. Cana 
poetai itüt 

JOiO CA1AKIA — Traductor jora- 
mentado — lei 8606, Ceut. — Rua Bocayuva, 4 sala 6 Tel. Cent 1767   

DR. G. BARNSLEY — Dentista Elormcio de Abreu 6 
norte americano. — Bapecialldade, me- bUGENIO 1101 l.ENDEH — Tradu- 
canica dentaria. Bridge-wor e denta- juramentado Sirorn robHe trana- 
duraa anatômicas. Rua Quitanda n.o 2 (stot. Encarrega-ae de legai,satõe». — 
Telph. Cidade, 5299. 

Ao Boticão Universal 

áV 

Trav. da Sé. 7. sob fei. 661 Ceut, 
BAD1H FAKHANY — Traductor 

publico e interprete commereiai ju- 
ramentado. — TeL, 4314, Cent. — 
Bus 25 de Março, 167. 

ARCHITECTOS 
Prajeetoe, ortnmentoe. comtraceSem 

g dinheiro e a praio, juroe de 10 olo 
ADELARDO SOARES CAlUBí. roa 
de São Bento, 83, sobrado. 

A' PRAÇA 

Barros & Cia., negociantes estabelecidos 

nesta praça, á rua Florencio de Abreu n.° 73. 

eommunicam a esta e demais praças com as 

quaes têm relações commerciaes que a con- 

tar de 15 de Agosto proximo passado, de ple- 

no aceôrdo e na mais perfeita harmonia, dei- 

xou de fazer parte da sociedade o sr. Pláci- 

do Saraiva, pago e satisfeito de seu capital 

o lucros, conforme alteraçtão do contrato ar- 

chivado na Junta Commereiai. 

S, Paulo, 14 de Setembro de 1921. 

CORRETORES OFFICl\ES 

JANUARIO LOUREIRO 
Rua 15 de Novembro, 7 — S. Paulo. 

MUSSUMEC1 — Dentista — Trans- 
feriu o seu consultório para o largo 
GUFR*Nri<5?n *"AROCA«!_rirnrvlân ANTONIO QU1R1NO - Corretor oT- FRANCISCO A. RpSAS Cirurgião j _ Escriptorio: Travessa do Com- 
dentista, cura Pmrrhéa. - EapecUlida- ' Te) 411 _ & Faul^ 
dea: pontes, coroa.e plvota. - Con- üa. OSCAR MOREIRA - Escnpto- 
sultorio: d« 8 áa 11 « de 1 ía^Bua ^ Leonlda, Morelr, ,3. A., _ Boa 
p„Ee.nI"'. 2 a„Tep?^ Direita, 7. sobreloja (Falae. Gamle). Residência; Av. Brig. Luiz 
827. Teieph. Avenida, 2420. 

pelle. Trat*menU> da bypertrophia da 
próstata sem operação, e das moléstias 
daa vias arinarias pela Diathermia e 
pelo vácuo combinados (processo mo- 
derno) —• Cons.: rua S. Bento, 24. — 
TeL 1144, Cent. — Re».: rua S- Vi- 
eente de Paulo, 71. TeL 1871, C»dade. 

DE. ALVES JIARTINS — Opera- 
ções, partos, vias urinaria», moléstias 
das «enhor&j e crianças. — Consultó- 
rio: Rua Marechal Deodoro n.o 4 - 
2.o andar, das 2 áfí 4 da tarde. Tele- 
phone, Central, 652. — Residência: 
Avenida Condeesa São Joaquim, 51 — 
Telephone, Avenida, 1752. 

Prof. A. ZORDAN- RISCOS Para 
berdadog. R. do Aroucbe, 10. Teieph. 
4-S4I, Cidadã. 
" DYSPEPSIAS" ^ 

DR. CARLOS AísCOLl — Especia- 
Ifcta de moléstias do ESTOMAGO e do 
inteatino. Único que trata exclusiva- 
mente de doenças da digestão. Habili- 
tado no Brasil sem exame por ser ímj- 
tor de obras importantes de Medicina. 
Consultorio montado com os mais mu- 
d^-rnoa apparelhos para diagnuáttco e 

rua Libero Badaró. 140 Tel Central 
6307, das 14 áa 17 horas — Res.: Av. 
Angélica. 111 Tel Cid. 2X86 

DR. ZÉFERINO DO AMARAL. — 
Medico operador da Sta. Casa e Hoe- 
pitaes de Pariz, Berlim e Müáo. Eep. 
vias urinaria» e cura radical de hér- 
nia, hyd'Ocele e hemorrnoide. Cons : 
rua José Bonifácio, 16 <13 á» 16). TeL 
4467 Kua Palmeiras *2 Tel. 4900 Cid. 

DR WALTEK SENG - Cirurgia. 
Consultório e resriencia: rua Barão de 
Itapetininca, 23 Tel. 38. Cidade. 

DK. LUIZ DE CAMPOS MOURA — 
Cons.: r. Lib Badaró. 181 (14 ás 16). 
(Tei. Cent. 34921. Hes.: rua Domin- 
gos de Moraes, 80 (TeL Aven. 1914). 

DR. B. MONTENEGKO — Prol ca 
Faculdade e cirurgião da Sta. Casa. 
Cons. r rua S Bento, 14, das 3 1|2 as 
6. Tel. 1473, Cent. lies.: rua S Vi- 
cente de Paulo. 39. Tel. Cid. 2936. 

DR. NAZARENO ORCES!, medico 
s ciiurgiâo do San. de Santa Catha- 
rlna. Especialista em moléstias de 
senhoras e operações em gorai. Resi- 
dência : Sanatório de 3. Catharina. 
Consultório: K. Direita, 8-A, das 2 tratamento. Analyses chimicas e mi- horas ás 4. Sobre-lcja, salas 14 e 16, 

croscopicas, exames do sangue, gaatro- I Telephone, central, 2387. 
maph£n'1---copia, massagens mccaiíicaa " caiot^io - ry - -•> 
tremulo-thc-rapia, epplicações electri- KfB£IKAO PUETO 
caa. etc. — Cora radkfol da prisão <!♦ DR. h A POMPEO DE CAMAB 
ventre — Rua Aurora, 113 tesq. d:i cun CO, director ciinico da Beneficência 
Coaa. Nebias) — TeL Cidade 45U2 — PortUTUiza — Cirurgia geral, moles- 
Dea 10 és 12 e das 14 áe 17 hora»^ tiaa d rs senhoras e vias ormariaa. — 
Np» dias feriado» daa 8 ás 12. J Cc terio; Rpa Amador Baeoo 48. > Ru» CoMoiação, 79, — XeL 6066 Cid. 

PARTEIRAS 
LEONOR H PERRONI. diplomada. 

Rua Palmeiras. 51. Tel. 8830, Cid. 
Pnrteira de La ciaroe — NATALI- 

NA KOSAT1 — Trata daa doença» do 
otero. — Consultas, das 12 ás 14 h. 
— Largo do RS&chnelo, 26. — Tel. 
Central, 4147. 

VIRGÍNIA RIBEIRO DA CRUZ. — 
Ex-psrtcira da Clinica Obstetrica da 
haeuldadc de Medicina e Cirurgia de 
S. Paulo. Kua Conde Sarzedaa, 47-B. 
telph. 3-5-7-0. 

ANALYSES ~ 
DR. LUIZ M1GUANO — Medico — 

Laboratono de Analyses; rua Quinti- 
no Bocayuva, 86-A, sobrado. Teieph. 
125, Cent. — Oe 8 1.12 ás 6 horaa 
Laboratono de Analyses 

Sangue, urina, fezes, escarro, etc. — 
Reaceão de Wassennann, autoviccinss. 
— Roa Libero Badaró, 53, das 8 ás 
18 horas - -DR. JESülNO MACIEL. 

DK. PEDRO DIAS DA SILVA — 
45 rua de S. Bento, 45, Reacçâo de 
Wassermann e outros exames para 
diagnósticos. 

CHIMICA E MICROSCOPIA CLI- 
NICAS — rharm. Malhado Filho — 
LABORATÓRIO: Rua de S Bento. 24 
<sobrado), a tos tía Casa Braulio. — 
Tel Cent. 2572, Residência: Rua II 
dc Maio, 264 — Tel. Av. 2094. 

DK. í MASTRANGIOU — Chiml- 
co, Analyses de urina, escarro, fézes, 
Biiccp gàstrteo, sangue e leite. Reacçãa 
de Waraerasarva (IVIethodo Boncãése). 

ADVOGADOS 
D RS. PLÍNIO BARRETO e ANTO- 

NIO DE MENDONÇA - Praça An- 
tonio Prado (Casa Martinico). —• Te- 
lephone Cent. 4210. 

DKS. LUIZ PINTO SERVA e MA- 
RIO PIN'10 SERVA - Rua 8. Bento. 
69. 8® andar, «ala 19 (altos da Bolsa 
de Mercadorias). Tel. Ont. 1961. 

DRS GAMA CERQUEI RA. VAL- 
DOMJRO DE CARVALHO e JOÃO 
DA GAMA CERQUEIRA - Advoga- 
dos. — Escr.: Rua 6 B^nto. 21. sobr. 
Tel. Cent 10^8 — Caixa postal 270. 

DKS. OCTAVIO MENDES. JOSET 
COKKEA BORGES. ANTONIO CA- 
JADO DE LEMOS e PINHEIRO JÚ- 

NIOR — Escriptorio — H. Boa Vista. 
4 Altos do Banco Ailemão. Tel Cent. 
216 

DRS. HENRIQUE BAYMA e PAU- 
LO MO KETZHON — Advogado» — 
Rua 8. Bento, 88 Tel. Cent., 2088. 

DK. MARIO CARDIM - Rua 15 de 
Novembro. 2X. sala 12. 

DRS. HEYNALDO PORCHAT, 
MENDONÇA FILHO e LAUKENTI- 
NO DE AZEVEDO — Largo da Sé o. 
2 — Tei. i2, Cent 

DKS. MAKHEV JÚNIOR e SYLVIO 
PORTUGAL - Kua Direita, f-A. Tel- 
do escriptorio: Central, 2r8,j e 24If. 

DKS. ADOLPHO A DA SILVA 
GORDO, ANTONIO MERCADO, AL- 
BERTO CINTRA e VICTOtt MER- 
CADO — Escriptorio; rua S. Bento, 
45. TeL Cent, 450 

DRS. L. P. CAMPOS VERGUEIRO. 
RAUL DE A PRADO e A DE QUEI- 
RO'S TELLES — Rua 16 de Novem- 
bro, 26 — Sala, 17 — 2.o andar. 

DKS. WANDERICO e PEREIRA 
NETO. Rua Alv. Penteado, 2. 

DK. FREITAS VALLE - Roa S. 
Bento, 66-A (I). TeL Cent 801. 

DRS. ESTEVAM ÜE ALMEIDA, 
JOÃO ARANHA NETTO, GUILHER- 
ME DE ALMEIDA e PEDRO AU- 
GUSTO DE SOUSA LIMA — Kua 
16 de Novembro o. 6 (Altos da Casa 
Paiva) Tel. 2.128. Cent Das 9 á» II 
c das 12 áa 17 horas. 

DR. LEAL COSTA — Rua Direita 
n. 2. sala 4. Das 12 ás 17. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE — 
FIliMO VIANNA — Escriptorio; rua 
15 de Novembro, 84, altos da Casa 
MartineliL 

dks carlos sampaio, GiLBEit 
TO SAMPAIO e ALCIDES SAMPAIO, 
advogados — Eecriptorios: Capital — 

. R. S. Bento, 33 (aob.). — Ribeirão 
* Preto — R. Duque de Caxias, 118. 

DRS. BRAZ DE SOUZA ARRUDA e 
M. AURELIANO DS GUSMÃO, pro- 
fessores da Faculdade de Direito. Ad- 

-"VOípedo»"-R«»a-'4«àO'Brioco!a, 12 tFale- 
ce te Briccolnl, T.o andar, sala, 15. Tel. 
Central, 4370. Expediente das 2 ás 4. 

DKS. WALDEMAK FERREIRA. 
WALDOM1UO DE ALMEIDA VER- 
GUEIRO e THOMAZ LESSA - Rua 
Libero Badaró, 68. 2.0 andar, salas. 
8 e 9. Tel. 6462. Cent 

DRS. FRANCISCO MORATO, VI- 
CENTE RA'ü e CELSO LEME — Rua 
S. Bento, 66-A (sobreloja) —- Tel 
Cent 6030 

DRS FRANCISCO MENDES. SYL- 
VIO MARGAR1DO e PAULO SETÜ- 
BAL. advogados. — Tratam especial- 
m'nt« ue questões commerciae» e con- 
tabilidade commereiai oa capital, no 
interior e no Rio de Janeiro. Adiantam 
mediante convênio, o necessário para 
custas. Fazem empréstimos com garan- 
tias Escr.: rua S. Bento, 64. sobrado, 
caixa do correio 808 Triephonea : Cen- 
tra), 1153 (dr F. Mendes) e 680 (dr* 
S. Margarido e P Setúbal). Residên- 
cia do dr. Francisco Mendes: rua Al- 
buqut rque Lins 162 — 8. Pauio. 

DKS. FRANCISCO EUGEN1Ü DO 
AMARAL e JOÃO OCTAVIANO DE 
I IMA PEREIRA - Rua Alvares Pen- 
teado, 32. lei 2681, Cent 

DRS. ERNESTO MAIETTA e AN- 
TONIO FIGUEIREDO, advogados - 
Palacete Rnccola. salas 4 e 6 — Boa 
do Rosário. 

DKS. ALFREDO PUJOL. ERNES- 
TO PUJOL. BENEDICTO GALVÂO 
e JUVENAL PENTEADO FILHO - 
Rua Direita o. 7, l.o andar, (Casa 
Guit ie). TeL, Cent n. 41. Caixa 
poetai. 263. 

OS DKS. VILLABOIM. SAMPAIO 
VIANNA e OSCAR DE CARVALHO 
mudaram seu escriptorio para a rua de 
S. Bento. 66-A — l.o andar: tel. 801. 
Cent. 

DRS. ORLANDO DE ALMEIDA 
PRADO e LUIZ MUNIZ BAHRET- 
IO rua de S. Bento. 22. t.o andar, 
•ala 7 Das 13 às 17 horaa. 

DR PLÍNIO BARBOS a - Advoga 
do — Rua S. Bento, 22 ♦- Sala 8 — 
l-c andar — Tel Cent 1284 

DR. OSORIU MARIO DOS SAN- 
TOS — Rua 16 d« Novembro o. 6, 
sala a. 16. 

DRS. JOAQUIM A. SAMPAIO VX- 
DAL e CHKIST1ANO ALTENFEL- 
DER SILVA, advogadas — R 16 de 
Novembro 26 sobreloja. — TeL Cen- 
tral 8966. 

DRS. AMÉRICO DE MOURA, J. 
RAMOS DE OLIVEIRA e LUIZ AU- 
GUSTO FERREIRA - Advogado* — 
Trav. Commercio, 2. — Cent 2632. 

DR. H PINHO ARTACHO — Lar- 
go do Thesouro, 6 • 2.0 andar. — Te- 
lephone Central. 1133. 

DRS OLYMPIO MONTEIRO e 4. 
DE OLIVEIRA FRANCO - Eacrípto- 
noa: travessa do Commercio, 2, e oa 
cou arca de Abs». 

DRS. JOSE' PIEDADE B ALEN- 
CAR PIEDADE, advogados — Escrt- 
otorio. r. Direita, h-a 1 a andar, sala 
n. 8. tel Cent 5329, caixa pontal. 606. 

ADVOGADOS — Drs. João Sam- 
paio e Prudente de Moraes Neto r. 
16 de Novembro, 26. Tel., eent, 6861. 

DRS. BENNATON PRADO e PAU- 
LO NOGUEIRA FILHO — A ivogados. 
R. S. Bento, 34. Tel. Cent 224. 
ADVOCACIA- S.—PAULO-RIO 

Causas eiveis, criminae* e Recur- 
sos ao Supremo Tribunal. Serviços 
perante as Hepartiçõea Publicas: rece- 
bimentos, naturalização de extrangei- 
roe. registo de marcas de fabricas, pa- 
tentes de invenção, fianças, etc. 

DR. DUKVAL DO AMARAL — L. 
do Thesouro, 6, TeL Cent.. 2028. — 
S. Paulo. DR. EDGARD DE OLIVEI- 
RA LIMA - Ouvidor, 61, sob. - RIO. 

Ao coininercio 
Comraanloamos 4 praça • ao 

commercio em geral que desde 31 
de Maio do corrente anno, tendo- 
se retirado o soclo sr. Henrique 
Mazziolti. paKO e satisfeito do 
seu capital e lucros, dissolvemos 
a sociedade que nesta praça alra- 
va sob a razfto social de NICO- 
LAU MAZZIOTTI & IHMAQ fican- 
do todo o activo e passivo a car- 
go do soclo Nicolan Mazzlottl. 

Igrnaclo Uchôa. 6 de Setembro 
de 1921. — N1COLAU MAZZIOTTI 

Concordo: HBNR1QUJB MAZ- 
ZIOTTI. 

i* 

M a 

E 

iBMESS para Mm 

Distinctei moáeloa em puletós 
de bonacha impermeavd em 

aeoa, artigo maiio lere 

2458000 

A' PRAÇA 
O abaixo aastsnado declara, 

para os devtdoa f!a>, qne neata 
data, conformo documentos em 
seu poder, deixou de ser gruar- 
da I'vros da Fabrica de Tecido» 
Belem. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 
1921. 

EMÍLIO OAETA 

K 

■5 t.m 

Dr. Mario MonrSo. especia- 
lista em syphilis; (az a cara 
da sonorrbéa ctiroolca. 

A' PRAÇA 

A* firíica 
Tendo, desde 31 de Maio do cor- 

rente anno, adquirido todo o acti- 
vo e pasplvo da extlncta firma 
Nlcolau Mazzlottl & Irmáo. te- 
nho a honra de communícar á 
praça, e ao commercio era treral 
que continuo sob a minha firma 
individual de NTCOLAÜ MAZ- 
ZIOTTI, com o mesmo ramo de 
commercio e industria: comora e 
venda de cereaes. mnchinas de 
beneficiar arroz e café. esperan- 
do merecer a mesma confiança 
dispensada a extlncta firma. 

Tgrnscio üchfta, 6 de Setembro 
de 1921. — N7COl.AU MAZZIOTTI 

A' praça 
M. Tazigi & Irmáo avisam a 

esta praça e ás demais cora que 
têm transacções que. o sr. Ra- 
chld Salira Cury deixou de ser 
seu representante tendo se reti- 
rado na melhor harmonia s por 
sua ei^pontanea vontade. 

S. Pau-o, 15 de 39te-._^ro de 
1921. 

Os abaixo assignados eommunicam a esta c 
demais praças com que mantém transacções com- 
merciaes, que cm succcssào á firma 

Fratclü Bertolucci & Cia. Ltda. 

com casa dc fazendas, roupas feitas, etc., que tem 
girado nesta praça á rua General Carneiro n.0 87 
e 89, organisaram cm 13 do corrente uma nova 
firma commereiai que girará sob a mesma ra- 
zão social dc 

Fratelli Bertolucci & Cia. Ltda. 

a qual assume a responsabilidade de todo o activo 
e passivo da extineta firma, continuando a explo- 
rar o mesmo ramo de commercio. 

São Paulo, 13 de Setembro dc 1921. 

GIUSEPPE BERTOLUCCI. 

S1STO BERTOLUCCI. 

DIOMEDE BERTOLUCCI. 

% 

MENTIRAS 

AS 

DE EPAMINONMS 

I 

Conforme os documentos cuja reproducç^o 
photographica sc fez nos folhetos dos embargas 
10.599, a Northern já pagou tres "coupons" sobre 
suas obrigações 5 ojo c ia pagar um quarto, con- 
forme os annuncios publicados, quando foi des- 
apropriada. , 

Seja um total dc perto dc 2,500 contos por 
um período dc mais ou menos tres annus dc ex- 
ploração. 

E parece provável que as formidáveis lu-f 
tas judiciarias e jornalísticas que a Northern teve 
constantemente dc sustentar aqui c no Rio terão 
custado outra quantia elevadíssima. 

Por outro lado, a companhia já offcreceh 
varias vezes aos antigos debenturistas da Cia. 
raquafa comprar seus novos títulos, por um preço 
varias vezes superior á cotação dos antigos títulos 
na época em que sc deu a venda judicial da estra- 
da; (parte dós antigos títulos já foi trocada contra 
os novos títulos da Northern, ficando o resto de- 
positado num banco em nome de Bchrcns, para 
serem trocados contra os antigos títulos, quando 
os portadores quizerem). 

E, na hypothcse dc tal resgate, dedarou-sé 
prompta, também, a comprar os antigos créditos 
chirographarios por uma quantia em dinheiro 
igual ou superior á que realmente representam c 
com certeza superior á pela qual os seus portado- 
res os teriam vendido na época da venda da es- 
trada á Northern. 

Caso os interessados não achem satísfactoria 
a situação criada por essa venda c queiram voltar 
á situação anterior, porque não fazem uma acçàõ 
rescisória ? 

O facto é que não a fazem. - 
O resto são mentiras. 

OBRIG ACIONISTA. 

ABBEY CHURH OF S. BENTO 

PM. Roto lí«rá 

(Tinira medira. 

Esrrfpíorli»: — Rua 

Libero Badaró, 140. 

— Das 13 ás 16 horas. 

MOLCSTIAS NERVOSAS E 
MENTAES 

Clinica eapecia] do dr. Eduar- 
do Oulmarât-s — Rua 15 de No- 
vembro n. 57 — Conaulta» das 
10 ás 16 horas. 

Therc will be an English Sermon on Sunday 
Sctember 18. ... 

After the 11 a. m. Mass. 

0 ESTADO 

FOI PAFTE NA VISTORIA 

S. PAULO NORTHERN 

m 

POÇOS DK CAI.DAS 
Dr». Gll e Ronac Ujn*e!rn •— 

Kfipeclalldade: pelle. eyphlli» e 
rheumatlso.o. — Cooiultorto 
Hotel da Empre.a 

OLAVO MONTEIRO 
Dentista 

15 annos de prattom. 
íl. L. Bodarb, 167 - Tel. Cent. 5454 
  ■■ 4 —   
Cirurgia — Moléstias das 

senhoras, vias urinarlas. 
DR. FRANCISCO LVRA 

Roa do Carmo, 11. da» 2 áa S. 

DR. REYNALDO AYROSA 
ADVOGADO 

Rna João Briccola, 12 
2.o andar — sala, 17 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

CANDIDATURA NILO-SEABRA 

A' rua de S. Bento n. 25, sala 8, acha-se 
installado serviço de alistamenlo eleitoral. 
Convidam-se os amigos e correligionários dos 
illustres candidatos a alistarem-se. 

EMPRESIIMOS 

Adiantamos dinheiro sob eaucfio de meroadorlai. ti- 
tnloa commenMaee títulos da divirta publtca. federal, eeta- 
dual e municipal. Keflramoe e «dlantumos dinheiro para di- 
reitos de alfândega Kecebemo, l.ela e qualquer mercado- 
ria em vonaiKnBcáo. adiantando dinheiro sobre as mesmas, 
prestando na melbure* oontae de venda. 

MIRANDA JORDÃO & CIA. 
27 -• Rna Alvares Prateado. £1 — relephoae, Central. 

a PAULO 
S75S 
'• - 

O procurador do Estado foi citado por pro 
catoria e, cumprida esta, a citação foi devidamen- 
te accusada na audiência. O procurador do Es- 
tado não compareceu pessoalmente á audiência 
mas a indicação do perito da União e do Estado 
íeita pelo procurador Federal, foi ratificada 
pelo juiz. , 

E' claro auc, deixando correr o processo á 
sua revelia, o ÉSTADO NÃO DEIXOU DE 
SER PARTE NELLE... 

O perito da Uniãç e dp_.Estado. o general 
de SOUZA AGUIAR, lavrou o laudo que foi as- 
signado, tanto pelo perito desempatador nomeado 
pelo juiz do feito, Ir. PANTOJA LEITE, pro- 

; fessor da Escola Poíytechnica do Rio, como pelo 
I perito da Northern, tornando-se assim o laudo 
unanime. 

O laudo diz: 
"NÃO HOUVE NECESSIDADE PARA 

i"0 ESTADO DE DESAPROPRIAR A ES- 
Í"TRADA DE FERRO SÃO PAULO NOR- 
• "THERN EM 15 DE OUTUBRO DE 1919.... 

"Em resumo, as condições de ordem tecK; 
"nica da estrada examinadas são boas e NÃO PO- 
"DEMOS ENCONTRAR O MÍNIMO PRE- 
"TEXTO PARA JUSTIFICAR A SUA DES- 
APROPRIAÇÃO POR NECESSIDADE 
"PUBLICA, seja encarado o assumpto do ponto 
"de vista da segurança publica, seja de qualquer 
"outro ponto de vista". 

Por outro lado é impossível sustentar que 
a administração estadual melhorou o estado da cs» 
trada, pois em vc? de gastar dinheiro nclla. o 
Estado retirou da sua exploração lucros liquido: 
de 1217 contos, como sc vê á pagina 95 da ultima 
mensagem presidencial. 

ADVOGADOS NO RIO 
DH. ALFREDO GOMES PINTO — 

Advogado — Eklificio do "Jornal do 
Commercio**, Io andar, sala 9 — Eio 

DR JUVENAL MALHE1ROS — B- 
do Rosário, 133. das 15 ás 16 horaa. 

DR AURELIANO AMARAL. En- 
canega-ee da todos oe serviços de 
sua profissão, especialmente de re- 
presentar o» collegas de S. Paulo era 
causas perante o Supremo Tribunal 
FederaL — Escriptorio, "Jornal do 
Brasil", avenida Rio Branco. 

DRS. J. M. MAC-DOWELL e J. M. 
MAC-DOWELL DA COSTA, r. Gene- 
ral Gamara, 66 tel. Norte, 4747. En- 
dereço telegraphico Macdowell. 

48S AS DUAS RTVAE3- AS DUAS RIVABS 488 

Leosora hesitou por um momento, agitada pela tentação 
de ae revoltar contra a Indlaerlpção, que aquella pergunta 
envolvia., 

Maa tinha entrado Já multo no caminho daa contiseõeB, 
per a que pudesse agora recuar. 

Decidiu-se a pronunciar o nome de Paulo Mouaset. 
A vlacoudeesa deu um pulo. 

TABELLIAES 
O PRIMEI RU TABELUIO DS 

PROTESTOS DE LETRAS E TITU- 
LOS Oscar Bueno Pereira, tem teu 
cartorio a rua da Quitanda, 4. 1° and. 

O SEGUNDO TARELLIAO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍTU- 
LOS DE DIVIDA, Nestor Rangel Pes- 
tana, tem o seu cartorio á rua da Boa 
Vista n. 68. 

DR. ANTONIO POMPÊO DE CA- 
MARGO — 13° tabeilião de notas. — ] 
Aberto das 8 âs 17 horas. Tel. Ont. \ 
6568 — Rua Capitão Salomão c, o-D 
(Largo da Sé). • 

PROFESSORES 
Mnre. Vve. tt Mlits. MAiLETT — i 

Lefons jiratiauea ce iangue (rairçatee. ! 
1 Ccaveraatíon — ptonacoiation — Rua . 
' OnM d» Agoato, 72. 
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.,. MagdaJeaa Duhatnel, adorável n» simplicidade do seu 
vestuário côr de rosa... 

— Como esslm?! na minha própria eafia!... tradou 
elle, Indignada. Oh' que abeminavai impudencia!'... 

Achando-se face a fa«a com e Tiscondeoai de Chantecay, 
soltou uma ezelameç&o de aurpreza. 

Qne teria o demonlo da velha ido fazer no seu quarto? 
Julgando que a viscondeeea a teria Julgado compromet- 

tida em um qualquer furto, protestou desde logo, mae eern 
qne ee atrevesse a levantar multo a voz, por quanto não 
tinha a consciência muito tranqnllla sobre aquelle ponto. 

Mas, logo que soube de que ee tratava, deu por peuti « 
por pedrss para negar toda e qualquer cumplicidade com 
Oervasla . 

— Como pode a era. viecondessa suppftr, que eu me pres- 
tasse a auxiliar uma Intriga deeea natureza? exclamou ella em 
tom de protesto. Julga-me «caso capaz de atralçoar axsiu 
quem me paga? Pode ter a certeza de que, se tivesse perce- 
bido qne a menina recebia ãe escondidas quaesquer carta.-, 
Iria fmmedltamente prevenir disso a sre. vlscondessa; ... 

Vendo porém, que os eens protestos não logravam inter 
romper os inveetigaçõee da viscondesea de Chentenay, co- 
xieçou a eentlr-ee Inquieta. 

Não acabaria aquella velha fúria aqueilas buscar indifl- 
oretas nas euae gavetas? 

O facto de a ter em oaea como criada são lhe dava de 
modo algum o direito de ir, com um qualquer pretexto, re- 
volver todas as suas roupas, oe eees papeis, tudo o qua 
pertencia. 

Uma criada pôde ter oe eeus segredos como qualquer ou- 
tra pessoa, e nlngnem tem o direito de Ir devasea'-os. 

De eublto Leonora eetremeceu vlolentametite, e perdeu 
« cdr. 

No melo de outros papelá, a visoondesse acabava tía on- 
eontrar um recibo de uma eomma de mil e quinhentoò frr »- 
•cos, paga por uma Elisa RoHIn a uma ta! sra. Colombet. 

Leonora preclpltou-se para e viscondesea com g irton-. 
ção de lhe arrancar das mâoa aquelle papel. 

— A sra. vlecondessa vê multo bem que Isso não é 
carta' exclamou ella, Incapaz de dominar a eua perturlia^ão- 

e forcejando por tirar das mãos da castellan o papel compro ,, 
mettedor. 

Ma® não era realmente coisa fácil arrancer fosõe o tial 
íesse de entre oe dedos aduncos da viscondessa. 

Impressionada pela visível perturbação de Leoaora.a ma- 
drasta de Gervasia concertou e sua attenção no recibo qiu 
tinha nas mãos, e que no primeiro momento «ó exa.uiutr. 
distrahldamente, e quasi sem o ler. 

O nome de Elisa Rollin recordou-llie uma coi;. ..caí' 
quer, que vira ou lera tempos anteê. -, 

— Elisa Rollin*;. Ellaa RoUis... murmurou cila. com.» 
quem ttaia um. qualquer esforjo de memória. Per;ui a eu- 
«e encontra «'« lecita nos aaaa ss-DeisJ 
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nn. m. n, i,or7-^ — cur» r»- 
flleal da h^r-Bli. hytjrnoíle e hí- 
morrhotôaa Coas, rui Libero 
Badarõ. 12. das l Ar 4. 

«acnlPTOino iik AUvocAria 
_ ix>e — 

Drs. Plinio Barreto 
mm M — 

Anlonío Mendonça 

TmCí* An/onfo Fnido 
(Eiftfirto ám mLtmhtm ioja 

laboratório de AtiaI/*** 
A# tix um. finã, fm-um, i»r»rr<v, «te 

•►- 'iUarçA* <t« mmmíL m^ury^c 
ctnákk. Rua Riacbuno, 10. Tti. 
»«t1* — DH h RüL» iilC UE3 AJLViià. 
- PR- CAKVAUIO LIMA. 

t.  — ^    
CVJISO DE IMANü E MUSICA 

UO 
paor. rrux uteuo 

drunofeio «m i»«i) 
Al MuIm tunccUiB*"» «« Cara 

BeViiavqua. • r*« 11 
(I-Jiacfle wd» 
Itnjaa ÍOÚM aa iníorMAçOta, 

1 i1 » w 
•••• »••*••••» •••• 

; Mlstvira Broux i 
S rfetur» p«r» b«rt>« • cAbcdo. • 
• ttÍMmrírm (atafra InHAMCmuíA • J pt B—ílMrm 
• toda* «a poríu- • martw- 
• o ooMloarrlo: O- MoiimIom. { 
i > MA T de 8.tembro. 111 RIO ; 
• Acento; J«Ao Lopoa rut 11 . 
J jle Asoeio, IL 3- PAVIM. • 
ô».4jiiO««< 

OnjFCTr*' D 4 CAlMP4.^*1 Al ^ ^Ue 3 Srosscr^a ^os atac1ues c a purrilidade das 
mentiras cm que se baseia essa desprezível campa- 

nha constitue uma FALTA DE CONSIDERA- 

ÇÃO PARA O TRIBUNAL. Os seus verdadei- 

ros autores n3o a fariam se respeitassem como de- 

vem o alto critério e a serenidade com que são pro- 

feridas as decisões da VENERANDA CÂMARA. 

Evidentemente ntlo comprchcndcm que sua 

tentativa para influenciar, em proveito proprio, o 

julgamento dos embargos 10.599, c CONTRA- 

PRODUCENTE. - 

DTFAIÍATORIA DE EPAMI- 

NONDAS (Bernardino. Martins 

Teixeira). 

A campanha diffamatona que o Syndicato 

ÍÍ^Ímio*k^Íio. Tk.nVkÍV PRADO-DEHRENS-GORDO, ETC., ' custeia 
contra esta companhia NÃO DIZ RESPEITO A' 

VALIDADE DA DESAPROPRIAÇÃO. 

Sc o syndicato quer atacar a validade da 

compra da estrada por esta companhia e pensa que 

a justiça poderá acreditar, sem provas, nas SUAS 

RIDÍCULAS INVENCIONICES, faça uma 

ACÇAO RESCISÓRIA. 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD CY. 

T 

■«&-> TlnXm 

AVISO 
Ca uan.a l-raMvea »«r» 

« Umall 
nrrtHlloon d* faUlnoc}* d» 
KrnnoMi pr». 
n todoc n» istcrn—.-.u»^] 

O OEJECTIVO da campanha n5o é po- 

rém este. 

E', evidentemente, de IMPRESSIONAR, 

POR MEIO DE AFFIRMAÇOES FALSAS E 

NAO PROVADAS, OS EXMOS. SRS. MINIS- 

TROS DA VENERANDA CAMARA CIVIL 

NA OCCASIAO DO JULGAMENTO DOS 

! EMBARGOS CIVIS 10.599. 

Esses embargoa foram oppostos por esta 

companhia ao accordam que julgou que a qucstSo 

O CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

1 da existência da necessidade, allegada para justi- 
r.» do Itw Uf.1"®"; dru. d* | 
OlB lvU,r.« 

ditrwnim. dnclnr*'" nl 
na .. pubU<m«d-n ««rào falia» nu 

Ottmux • d- B. 
Pi#»'. 

On rr-di-"* 
Cfrddlt roíMJtnr dn Drd^l «A d« 

rABvnnqu» do Sod. O» 1,0a darmMMO da. Amarloo 
«. BoL 

Unr. Hjrpdl hndnrlo • Arrloo.* 
*«rS»t*do d* U nno OorMd. 

BOM DIA! 

V. §. Já usou 

o sabonete 

-MAPPIN"! 

1 

• I' 

0 imaov a rum aa < • • * J* d,*l 
j, hw> d* jar.aim ficar nossa desapropriação, não ic podia ventilar ►clarmti <|ua l--d*J r r * 

no processo da desapropriação, mas somente numa 

acçâo posterior. 

Provámos, á saciedade, baseados no texto 

claro das leis que regem a matéria, c no parecer 

Ide todos os mais eminentes civilistas c constitucio- 

nalistas, que tal accordam é nullo por ter julgádo 

contra o direito expresso. 

O Syndicato PRADO-BEHRENS-GOR- 

DO, ETC., — tão interessado, e de maneira tão 

Ilegítima na manutenção da illcgal desapropria- 

jio, — está tio convencido quanto nós que o accor- 

' dam embargado será reformado numa das próxi- 

mas scssócs da egregia CAMARA CIVIL, sendo 

todo o processo simultaneamente anullado. 

Antes desse julgamento, o Syndicato decidiu 

arriscar uma ultima c desesperada TENTATIVA 

Tal é o objcctivo dos artigos 
debaixo do 

- a respeito 

Fsurno» int&nneíü» eu» l. ig anumpíof que não têm a menor relação com a 

l' «a< «« «r pela CAMARA 
CIVIL. 

. . . Mas como os seus membros não queriam in- 
Uhia. 0«>»Jaodo eonhocer o • • i 
tvnteado de&«c folheto para d»- j correr nas responsabilidades cnminaes que rcsul- 

^'oaioi *d«o''íacto■"'a âtrCa 'am das diííamaçOcs que mandam publicar, fize1* 

r*™ assumir a responsabilidade desses artigos por 
um desconhecido chamado BERNARDINO 
MARTINS TEIXEIRA I 

E' o que acabamos de descobrir na cxhibi- 

ção de autographos que requeremos perante o m. m. 

juiz da 2* vara criminal. 

Não ha pois autor responsável por essa cam- 

panha de sujas diífamaçOcs. 

Constitue apenas uma diversão para dis- 

AlPMJLO NORTHERN ÚE diversão. Tai t o object.vo 
p i rcnnriio c» c iiííamatorios diariamente publicados 

L bLiJl.O & \ p.cudonymos de EPAM IN ONDAS, - 

Buet r rubi 
<.VU R s 

e.aÂ eartM eu doenir amo» te.1- 
io*. flo* preieadeoi ler ■ido 
aiílguitloe por duua eornp*- | 

deise* folhctoa qu« no» ÍOr ol 
parecido. 

Dlrtglr-ee ao ••erfplorlo d* 
roa SaaUt L.utla,'lS2, ilio, ou 

° ao «scrlptorlo do ooasu advoga- 
do O ar. dr. Joio Arruda, rua 
JDlreJt*. t, «obrado. S. Paulo, 

'S. haulo noutiieils 
RAILUOAD COMPANY. 

OS BJKJULAi KNTUtí MUllUtí AS 
LEifi L)K: 

riscaiisaçüo dos 

p54PC08» trahjr a attenção do Tribunal c do publico da ques- 

tão jurídica que vtc ser julgada. 

Não ajudaremos essa infantil TENTATI- 

2 o!o sobre jo^os, 

ScIIo sanitário, 

Imposto gobrearenil 1 yA DE qiveRSAO discutindo com BERNAR 

D1N0 MARTINS TEIXEIRA! as pocris in- 
em fulhítoa. aa Kaaarcaa l , - _ 

A BtlJCCTICA 
1 17»toa reprae.ntat ;• ofnelat 
A toa )<«rn»»» • r»rlalaa do |>* > • 
Ido -IMsria Ulflrlal-, úm I alio. 
• Matria; Mu Jaâa llrlraala. IA 
• ,1 • gnlar —• C.la* puaUl, Al* — 
Z Cut. «:» 
m 1 Kfllo.a: Ml» 4o Joooieos * —- 
- alOa lllo II. a ara. ISI. — ll«Uo 
f llurtoMias Itoo Ta», a. 44. O.muI. 
• lia da a*. Affua.w ftmmm. 

vcncioniccs c as grosseiras calumnias, tão inverosi- 

meis quanto destituidas de provas, que vão sendo 

multiplicadas na repugnante c anonyma campanha. 

Apparcça um verdadeiro responsável... 

Até lá estamos certos que os cxmos. srs, mí- 

nisfros da CAMARA CIVIL considerarão como 

VERDADES NU'AS E CRUAS 

QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZER 

XVI 

O illustrc advogado de Dclcuzc tem de- 

monstrado que não é positivamente um homem 

para discussões pela imprensa. Bem se vê que o 

seu campo de acção é outro. E* mais fácil, do 

alto de uma cathcdra, impingir, a uns tantos nco- 

phytos cm coisas de direito, doutrinas sobre as 

mais extravagantes theses, porque cllcs tudo engo- 

lem e tudo acccitam, do que sustentar com galhar- 

dia, nesta terrível arena movediça da imprensa, 

a posição falsa de patrono de um trampoiinciro 

contumaz. 

O distíneto causídico tem demonstrado que 

não é do seu agrado representar as duplas posi- 

ções c as equívocas altitudes a que Dclcuzc obri- 

ga habitualmente os seus proprios patronos. 

Assim, num dos seus artigos desta semana, 

o sr. dr. João Arruda vciu a publico dizer que 

umas tantas interpretações errôneas attribuidas a 

um seu conceito — c bem grave era elle! — de- 

corriam necessariamente de haver sido publicado 

um trecho de suas allcgaçõcs inteiramente trunca- 

do. Teve o cuidado de pôr cm versai essa expres- 

são para bem acccntuar que viciaram o seu pen- 

samento. 

Revidámos immcdiatamcnte que o autor da- 

quclia fraude íôra o seu proprio cliente, useiro c 

vezeifo nessa íórma deshonesta de discutir em pu- 

blico as questões que ihc interessam. 

Viu aqucllc advogado a posição difficil em 

que o collocou Delcuzc. E hoje, dando as mãos á 

palmatória — coisa bem feia para quem já atra- 

vessou com certeza o cabo das Tqrmcntas — çqn- 

tessa publicamente que fora de facto o seu clien- 

te o autor do truncamento, mas que o fizera sem 

proposito de má fé. 

E é desse modo que Dcleqze deseja ser 

acreditado c pretende impressionar o publico e os 

julgadores de sua causa, allcgando a cada passo 

que as nossas arguições gravíssimas contra cllc são 

contos da carochinha, destituidos de qualquer 

prova ! 

Mas não vê cllc, entretanto, que citamos 

factos com todos os pormenores, indicando os do- 

cumentos públicos cm que muitos estão provados; 

declinando nomes de pessoas conceituadas que até 

agora não nos desmentiram; referindo todas as mi- 

núcias que dão o cunho de rigorosa verdade a tudo 

quanto aqui temos denunciado ? 

Mas c tempo de fechar o parcnthcsis que 

abrimos c que precisamos encerrar, para mcthodo 

da exposição que estávamos fazendo naquclla sex- 

ta-feira dc Maio de 1919, ao representante do 

"Office National", cm Pariz. 
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E olhAT» «BflotUBBnt# par» ■ crUda, coj* p^rturbaeio 
ftttgmaUt» d» momtoto 4 ntoraento. 

No •mirotanlo Laonora. fai-ndo mn osforço 
entetdeo tjti» li>» conrlnha reípooder ecm andacl*. 

  Que lem tom l**o » «ra Ttacoodeeeaí raplicou >0" 
4K>!»8t«ineai«. B&o pepeíi d« famill», que nanhoma relaclo 
tom tom o que a «ra. TMCoode«a& procur»! 
  p»p«l» de famlllaT.. . rapetla a caatallaa, preooeiip»- 

•da cora o daaejo de se lembrar, em qae clrcamitanelaa oafl- 
ra prooaaelar aquelle noraa. 

E nem raoeruo pensos «ia castigar o tom Inaolento om 
one s criada ee lhe dirigira. 
,   Mas... qoem é eita EUsa Rollla? Inalitla a rlacon- 
deftsa de Cbantena*. querendo » todo o transe deaeobrtf • 
jmoiito da perturbação manlfeeiada por Ltuaora. 
P   B1 ama prima da rainha íaallla, roepoadeB «st* »1U" 
ms psreniptortamenle. 

E da lublto. perdendo a paciência, a eontrarlada por 
Íentlr pesar eobre ei o olhar Inqulelli/rtai da relba osatellaa» 

erlsda partleular de Uerrasls eiclatuou groeeel tara ente. le- 
Xfe,ahdo a garata em que a riacotideeia eetaia laiendo a «a» 
hoaca: 

  Do mala, 4 srs. ilacondeM# nads lera eou» eita» eol- 
«aa... Ndo * reulmeuta coh-a «cceltatel que uma aeahor» 
sproielte ora qualquer prelerto para íater o Imeuiarlo doa 
2>apala de «tns criada! N4o *Ao eol««e que ee tscsra! Quo 
To*Mouaabtlldade puaati eu ter na oondocta da menina Oer- 
traiioT... 

  Porque 4 que laoto a Incoramoda a descoberta deste 
sspelT inierioguq trunquíllauieuie a caatellsn, continuando 
4' «tnminar aque. e recibo. 

E. luiprencionada pula importância da aomma. qae o pa- 
p»l menelunara, accrtjecunton: 

— MU e quiutieiiiui francoe a uma mulher de toí pro- 
fiàiâo!... Foi uma retribuição verdadulramente gwiierosb 1 . . . 
j De aublto o» recurdaçüos tornaram-se tnaia claras e pre- 
rla» no espirito da rUcobduasa de Chamenay... 

Elias Kuttln.., a era. Coiombet--. Eram estea Og nome# 
dba heroinas do recajte proceaeo de Infsntlcldio, ultlmameoto 

-Julgado em Nancjr. 
A 7lu*a do ▼laaonda de ChantenST reeordoTa-ee perfei- 

■qaraante, de que lera aqueiiee nomeg noa iornaes, e recorda- 
■» . «e da eondeuisaçAo Imposta & intella ara. Coiombet. 

'I'*" Olhou fltameste para Leouora, que ee perturbava cala 
..f*» »«>•• 

No espirito da caatcllan fez-se am trehalho rápido. 
L.." Ihembrou-ae da licença pedida pela criada... 

Occorreram-lhe tombem ao eapfrlto uns eertoa íaetoq. 
Ha qce realmente nho preetera uma grande stteaç&o antee da 
partida d» Lecnor., a de repente, erguendo a mão para esta. 

am quanto oora a ontrs aegarava o famoso recibo, exclsmoa 
tomo qnem estava cartlsetroa do qoe offlrmava: 
  Vejo agors que tenho em caas a famosa Ellss Rol- 

Ma... a mulher que a policia procura como autora d# um 
erlrae de Infantlcldlol • •. Qual 6 o esu verdadeiro aoaét...; 
Leonora ou BUea RollInT... 

A mlaeravel criatura curvon-ae palltda de terror a de 
espanto. 
  Ba!,.. balbnclou ella desorientada. Forque 4 qne me 

dU Saeof... Que prova tem para me accuaart... 
A vlscoadeasa de Chantenar apontou para nm pequeno 

espelho snapenso aa parede do quarto, e rcpUcoa: 
—- Veja a aoa cara naquelle espelho, mulher mteera- 

▼el!... Quando mesmo n&o fossa eutílelcnte prova o facto 
de aetar este papel em seu poder, julga que e terror d«a »«" 
alteeia nAo seria prjva besteule? 

E com effelto a criada particular de Gerrasla estava 
Uvlda, o tremia violentam vote. 

— NAo mo desgrace, era. rUcoadesaal... aappUeon ella, 
delzaado-ae eahir de joelboa. 

— Confessa eottoT• •. 
—• Perdão... perdfcol... 
— Confessa que toiuou o uoms de Eltaa RoIIIb, a qne fo! 

pedir o aualllo da ira. Coiombet para poder occultar aa ctr- 
eumaianelaa em que se encuutnva?... Coateana que foi 
Inutilmente procurada peta policiaT 

Leonora escondeu o rosto com as na doa e desatou a 
aoluçar. 

•— B teve coragem para aatrangular o usa ÍUboT InsUtir 
ainda a velha eaateilaii. 

A criada eodireliou nm pouco o corpo. 
Acabava de entrever um melo de defesa. 
— Nâo, b8o fui eu... protestou e!l*. Eol a sra. Coloa* 

het quem fez tudo... Juro que nào commettl tal crime!.,. 
Foi alia quem me induziu a consentir, por ter muitu aeceest» 
dade de dinheiro. Nio tive forca par» resistir, e oedl ás suas 
Inetlgacões reiteradas! 

— B' sempre laeo o que ee dlc! W coisa faeil attrlbulr 
aos outros a reepotutbUldede do- mal que fazemos! 

— Mas eu juro-o, era. viscondessa! exclamou Leonora, 
esperando enternecer a caatelian.Foi aquella mulher a causa- 
dora de tudo. Affiftno que nunca me teria oceorrldo tul 
idéa--. Foi «Ha... Eu punes, poderia ter coragem pors tal 
fazer! 

— Veja, veja a que extremos conduz a má conducta o 
o daaregraineato de costumes! 

A criada soluçevq.. 
— E ■ •. quem era o pap dçssíi crisnsa?,., interrogou a 

vlecondessa de Chantenay. 

Cumpre, pois, que prosigamos na nossa nar- 

rativa, da qual a cada passo Delêuze nos procura 

desviar, armando uma atoarda qualquer, sempre 

que o assumpto lhe põe a descoberto as baterias. 

Sentados a- uma das mesas do restaurante 

Divans, entre Rivoli c Castiglione, contávamos ao 

representante do "Oííicc National" o velho habito 

de Dclcuzc, aqui no Brasil, criar questões pura- 

mente imaginadas por intermédio dc testas dc fer- 

ro e contra cllc proprio, com o fito de desnortear 

os interessados c de preparar decisões, que são 

sempre por elle transformadas cm sua pomposa re- 

clame pela "Sccçâo livre" dos jornaes. 

Tem Dclcuzc a mania da COISA JULGA- 

DA. Para elle — como se vê, aliás, na publica- 

ção que vem fazendo ha dias com insistência — 

até a decisão incidente no archivamento dc um 

simples inquérito policial produz COISA JUL- 

GADA.., E por isso, nesse falso conceito do ins- 

tituto, que aliás não pode produzir cffcito contra 

terceiros, estranhos aos fantásticos litígios que cllc 

prepara, tem particular apego a essa arma de com- 

bate, que considera uma das mais efficazcs de suc- 

ccsso nos seus litígios. 

— Contava-nos Pitct, que foi um dos pri- 

meiros inspcctores da "Northern" na administra- 

ção Dclcuzc, que, certa occasião, quando o dr. 

João Sampaio, representando um grupo de deben- 

turistas francezcs, interpoz um recurso qualquer 

em S. Paulo contra a decisão judicial mandando 

entregar a estrada áquclle indivíduo, c quando o 

conselheiro Antonio Prado, no Rio, tratou, em 

nome dos debenturistas francezcs e por intermédio 

do seu advogado, dr. Prudente dc Moraes, de an- 

nullar o negocio feito com a "Northern", — im- 

mediatamente Dcleuzc se soccorreu dc dois testas 

de ferro, um no Rio e outro cm S. Paulo, moven- 

do cada qual uma acção, que passaram a correr 

parallclamcntc com as medidas judieiacs requeri- 

das por aquellcs illustrcs profissionaes. 

A respeito do conselheiro Antonio Prado, 

portador dc um nome que em nosso paiz constitue 

ura verdadeiro patrimônio nacional, c original o 

intuito que Dclcuzc procura attribuir-lhc nesse ne- 

gocio da "Northern", como se algum interesse di- 

rccto cllc tivesse no caso. Mas os senhores sabem 

que, em tudo isto, elle nada mais faz do que atten- 

der a uma insistente solicitação dc interessados 

francezcs que, inteiramente ludibriados por aquel- 

le farçante, lhe pediram acceitasse um mando para 

a defesa dc seus direitos, afim de com «ífe consti- 
tuir no Brasil um advogado que pudesse tomar 

conta da causa. E o conselheiro Antonio Prado li- 
mitou-sc a receber o mandato, transferindo-o, no 

Rio dc Janeiro, a um advogado da integridade mo- 

ral do dr. Prudente de Moraes, patrono que em 
t--.-i- airciv.iias» t.-.««b-r* -r-aíw.'• 
boa hora efègeu. ao porque o emincatc brasilctro, 

ouvindo o que na Europa se commentava a respei- 

to dessa innomínavcl "cscroqucrie" c verificando 

a procedência das accusações feitas a Dclcuzc, con- 

sentiu em que seu prestigioso nome servisse de pon- 

to de convergência de todos o« debenturistas, 

acquicsccndo assim a um pedido insistente da asso- 

ciação respectiva, — só por isso tem sido coberto 

dos mais iníamantes baldõcs, pois que Dcleuzc por 

este meio procura ver se consegue aíastai-o do 

proposito louvável dc prestar soccorro ás pobres 

victímas do aventureiro. 

Quando o dr. João Sampaio tratou da me- 

dida judicial a que nos referimos, Dcleuzc, com 

umas poucas debentures de que era portador e que 

não chegavam talvez a um cento, encarregou Pitct dc 

obter que um seu parente ou amigo, dizendo-se 

dono desses títulos, propuzesse uma acção contra a 

"Northern", allcgando os mesmo» factos que o dr. 

João Sampaio, cm S. Paulo, e o dr. Prudente dc 

Moraes, no Rio, articularam contra a famigerada 

empresa, esperando assim ter uma decisão judi- 

cial de modo a satisfazer os seus interesses antes 

que os pleitos legítimos tivessem o seu desfe- 

cho final. 

Mas eis que surge uma luta tremenda en- 

tre Delcuze e Pitct... Ainda hoje este nos refe- 

riu que, cm toda a sua existência, já avançada cm 

annos, não comprchendera nunca que um homem 

pudesse ter motivos legítimos para tirar a vida a 

u*i seu semelhante. Todavia, depois das façanhas 

dc Delcuze c do embrulho criminoso cm que o en- 

volvera, contra a sua vontade, aíícctando-lhc gra- 

vemente o nome e a honra c podendo inutilisar-lhc 

para sempre a reputação, houve instantes em que 

se convenceu dc que só a obra da Providencia pou- 

dc suster-lhe o braço c evitar que cllc, no cscripto- 

rio da "Northern", no Rio, liquidasse com uma 

bala o grande patife. 

Ao mesmo tempo que cm S. Paulo a acção 

contra a "Northern" era proposta por esse amigo 

ou parente dc Pitct, — no Rio, outro indíviduo 
desclassificado, unindo uma ou duas debentures da 

"Northern", propoz acção idêntica, perante uma 

da» varas da justiça federal, pretendendo assim De- 

lcuze firmar (o que também constituiu objcctivo 

dos seus múltiplos conflictos dc jurisdicção) a com- 

petência daqucllc fôro, fugindo dc vez de S. Pau- 

lo, cuja justiça o apavora, pois ella conhece de so- 

bra todas as suas façanhas. 

Aconteceu, entretanto, que, por motivo da 

briga entre Delcuze e Pitct, este procurou desven- 

lar toda a tramóia e desmoralisar de vez a acção 

simulada do testa de ferro, fazendo mesmo que 

elle, que era seu parente ou amigo, fosse a Juizo 

i confessar os factos com todos os pormenores. 

Andou o nosso Rocambolc aos, p A 

luta chegou mesmo a tomar uma feição Dem séria. 
E elle não teve escrúpulos cm fantasiar um pro- 

cesso crime de apropriação indébita contra Piteí^ 

procurando por essa íórma arnedrontal-o e des- 

moralisar qualquer altitude ukerior que porventu 

ra aqucllc assumisse. 

Foi ahi que o pobre homem, victima da má 

fé de Dcleuzc, yendo o seu nome infamado num 

processo crime, cm que era accus lo dc se tci 

apropriado dc um dinheiro que por o; > 
prio Dclcuzc elic conduzira ao Rio - ...    uv 

boa fé, sem recibo, ao audacioso "scroc", -» ; 

ahi que Pitct teve o momento dc desespero a que 

alludimos. 

... Mas nada ha a surprehendcr na vida 

desse farçante. Imaginem que aqui, cm Pariz, no 

escriptorio do dr. Gaye, Delcuze se apresentou di- 

zendo-se portador dc quarenta mil debentures da 

Araraquara, isto é, dc uma maioria absoluta d<w 

títulos emittidos. O velho advogado mandou vc 

riíicar o íacto, no escriptorio dc Dclcuzc, áTu*' 

des Pyramides. A pessoa encarregada dc íazcl- 

teve a opportunidadc dc constatar que cllc cffcct- 

vãmente possuía os títulos. Mas, depois descobriu 

que esses títulos eram falsos, conforme o proprio 

Dclcuzc confessou cm juizo, pois ahi declarou que, 

cffectívãmente, possuía apenas duzentas debentu- 

res, ao todo, da emissão da Araraquara. E essa 

confissão foi plenamente confirmada, porque of 

títulos legítimos apparcccram mais tarde nas mão 

dos debenturistas que se reuniram para dar pro- 

curação ao conselheiro Antonio Prado, afim dc rc- 

prcscntal-os no Brasil. 

Agora, para rematar: 

■— Queria que os srs. ouvissem a leitura óa 

carta que Gaye escreveu a Littman a esse respeito 

e das que este c Gaye dirigiram ao scnadoi A .oi- 

pho Gordo no Brasil. São dc pasmar! 

Não é para surprehendcr que um homem 

de tal naipe tivesse a audacia, quando o governo de 

S. Paulo desapropriou a "Northern" e depositou 

o dinheiro no Thcsouro do Estado, de cícrever a 

L. Behrcns & Sohnc, propondo-sc dar-lhes a quan- 

tia dc trinta mil libras, isto é, cerca dc mil contos 

ao cambio do dia, com a condição dc cllcs deixa- 

rem ao abandono os debenturistas francezcs c os 

chirographarios brasileiros, consentindo que cllc, 

Delcuze, levantasse o» 15.600 corto? dep sitados! 

Mas este artigo já vae ! r.o. S rr os que 
nos referir com pormcnorc a •'•■s < va con ir- 

matoria dc uai telcgramma que uem retrata p au- 

dacioso aventureiro. 

f EPAM INON DAS, 

CULTURA DO ALGODÃO 

O "CREDITO RURAL" dc Villa America- 
na, avisa aos interessados na cultura do algodão, 
que em vista da sua nota, annunciando contratos 
futuros para a compra dc algodão, c devido o ac- 
cumulo dc pedidos dc informações á respeito das. 
sementes que os lavradores devem empregar era 
suas plantações, FREV1NE QUE somente fará 
contratos dc compras para a futura safra dc algo- 
dão, com o lavrador que empregar sementes, acon- 
selhadas pelo CHEFE DA MISSÃO INTER- 
NACIONAL ALGODOEIRA, sr. ARNO PE- 
ARSEN, cujas sementes, sómcntc se encontram na 
FAZENDA SALTO GRANDE, dc propriedade 
dc Rawlinson, Mullcr & Co. cm Villa Americana. 

Advertência esta, que fazemos somente por 
aão termos o tempo necessário para respumier a 
todos os pedidos de informações á nós dirigido 
com relação ás sementes que devem empregar na 
próxima cultura do algodão. 

yilla Americana, 10 — 9 — 1921. 

CREDITO RÜRAU 

EPAMINONDAS <B«f"»*rdlno W"1"- Tcj:rtr") 

ESTA* GASTANDO MUITO DINHEIRO 

POR CONTA DO SYNDICATO PRALO - 

BE1IRENS - ADOLPIIO GORDO PAiJA 

DEFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

N0RT11ERN. 

AO COMMERCIO 

Communicamos ao commercio em geral quô 
dêmos ao sr. Ricardo Pinto d'01ivclra amplos po- 
deres para gerir a nossa casa commcrcial. 

Santos, 15 dc Setembro dc 1921. 

J. Vaz Guimarães & Co. „ 

  ) 

EGREGIO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA 

Ainda que um ou vários ou todos os 
dircctorcs da 8. Paulo Northern Railroad 
Co. tivessem feito as coisas feias, que 
Epaminondas allcga, — aliás sem provas, 
.— isto não seria razão bastante para ne- 
gar justiça á companhia norte-americana. 

Qualquer decisão que permittisse ao 
Estado tomar fóra dos casos legaes, sem 
verificação judicial e sem indemnisação 
previa os bens dc uma companhia estran- 
geira, teria uma péssima repercussão no 
estrangeiro. 

SOCIEDADES ESTRANGEIRAS. 1 
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TRIBPMI DE JUSTIÇA 

Embargos n.0 Í0.599 

nEI.ÍTOa: EXMO. SIÍ MINISTRO COSTA MANSO. 

CASO DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

PAULO NORTHERN RA1LR0AD Co. 

TODOS OS CIYIUSTAS E CONSTUUaONAlISTAS 

CONSULTADOS DECLARAM NULLO, POR 

ILLEGAL EINCONSTÍTUCIONAL, O ACCOR- 

DAM EMBARGADO. 
INDEPENDÊNCIA DO JVTZ 

A independência consiste na coragem mo- 
ral do jnlz que resiste á autoridade e eos po- 
derosos. Diante da opinião que se fôrma calma 
e reílecudamente, pela manifestação do pea- 
eameuto dos competentee, o juiz tem o dever 
de se curvar, respeitando-a. 

PEDRO LESSA , 
("Gazeta dos Trlbunaes", 7—S—1921). 

RUY BARBOSA 
CLOVIS BEVILÁQUA 
LACERDA DE ALMEIDA 
EDUARDO ESP1N0LA 
ALFREDO BERNARDES 
CARLOS MAXIMILIANO 
ARAÚJO CASTRO 
PAULO DE LACERDA 
MARTINHO ÜARCEZ 

VOTO DO MINISTRO PEDRO LESSA 

FARECERES 

DOS DRS. 

Art. S, da lei de 1826; "O Juiz do domicilio do 
•proprietário declarará por sentença se está ou não 
"verificada a necessidade que determina a desapro- 
priação," 

"Não havendo lei paulista que regul© o processo 
"de desapropriação por necessidade publica, necessa- 
•riamente essa desapropriação ha de ser disciplinada 
"pela lei nacional de 1820... Não passa de ume 
"Tiolencla com apparencias legacs." 

CLOVIS BEVILÁQUA 

"Absurdo sem medida é o erro que entrega ao 
"desapropriante a propriedade exproprlada antes de 
"paga a indemnisação, o se oppôo á discussão no pro" 
"cesso desapropriativo, remettendo, com amarga Iro- 
"nia, cf proprietário esbulhado á burla de uma ocçâo 
"ulterior. Trata-se de uma desapropriação consum- 
"mada, notoriamente sem necessidade publica. .. 
"Treta-ee de espoliação grosseira, sob a côr de uma 
"expropriação, nulla como a própria nullidade..." 

RUY BARBOSA 

"Essa desapropriação foi decretada sem que a 
"Justificasse nenhuma necessidade publica. A susci- 
"tante quiz proval-o perante o juiz que preside á des- 
apropriação, mas não lha foi facultado... 

"E' inconstitucional a lei paulista sobro as des" 
"apropriações por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por "NECESSIDADE" publica 
"é regulada pela lei geral de D de Setembro de 
•1826. . ." 

PEDRO LESSA 

"VOTO CONTRA A LEI, que autorisa a desapro- 
priação da S. PAULO NORTHERN. na melhor das 
"AiyvíAtfcTStís iiiíô- serta a occasiâo a mais opportuna 
"para tal tentativa..." 

Senador ALBUQUERQUE LINS 

"Não vejo que questão da ordem capital e impor- 
tante pudesse, neste momento, influir para que au- 
"gmentassemos as despesas do Estado, quando atravee- 
"samos uma situação de difficuldadcs financeiras..." 

Eonador RODOLPHO MIRANDA 

O aocorQír»a emoargado aftirma que o exame da neces- 
«Idade ailegada para justificar a desapropriação não devia 
eer feito no processo da desapropriação. 

Tal declaração vao porém de encontro a dois preceitos 
legaes: 

l.o — O art. S.o da lei de 1826 (art. 96 do decr. 3 084; 
e art. 4.o do dec. 4.856) que regem as desapropriações por 
NECESSIDADE publica e preceituam pelo contrario que o 
juiz da desapropriação deve declarar por sentença ee a ne- 
cessidade se acha ou não verificada. 

2,o — O art. 60 letra b e c da Constituição que aboliu 
o contencioso administrativo o ampliou o direito de defesa 
nos processos antigamente chamados processos administra- 
tivos. 

Vamos oppôr as passagens do accordam embargado que 
dizem respeito ã violação da lei de 1826 aos principaes tre- 
chos dos paroceres dos jurisconsultos consultados sobre a ma- 
téria. 

Procederemos depois da mesma fôrma com a violação 
pelo accordam embargado do art. 60 letra b o c da Consti- 
tuição, 

0 ACCORDAM EMBARGADO E A LEI DE 1826 

O ACCORDAM 

"A appellante afíirma quo o presente processo devia ser 
•moldado pelas normas da citada lei de 1826, c não pela lei 
"provincial de 1836. Entretanto, ella não tem razão... 

"A lei de 1836 em pleno vigor entre nós, regulando o 
"processo da desapropriação por UTILIDADE publica, tem 
"pois, inteira applicação, quando ee tratar, como ^se trata na 
"especie dos autos, de um caeo de desapropriação por NE- 
CESSIDADE publica". 

A LEI 
"A requerimento do procurador o com audiência do pro- 

prietário, o juiz do domicilio deste declarará por sentença ee 
"está ou não verificada a necessidade que determina a des- 
apropriação." 

(Art. 3 da lei de 1826; art. 96 do dec. o.084, parte V, 
e art. 4.0 do dec. 4.956). 

OS PARECERES DOS DRS. RUY BARBOSA, AL- 
FREDO BERNARDES, EDUARDO ESPiNO- 
LA, CLOVíS BEVILÁQUA, LACERDA DE 
ALMEIDA, ARAÚJO CASTRO, CARLOS 
MAXIMILIANO, PAULO DE LACERDA E 
MARTINHO GARCEZ. 

(CONTINUAÇÃO) 

E 

PARECER DO DR. PAULO DE LACERDA 

Ora, a lei provincial de S. Paulo, n. 57 do 18 de Março 
fio 1336, prescreve um processo em que o espropriado fica 
reduzido a pleitear cs seus direitos diante dos Poderes Admi- 
nistrativos, recusando-lho até as ."formalidades judiciarias", 
e qualquer recurso que não seja sobre o quantitativo da in- 
demnisação arbitrada, (arts. 4 e 5). E', claramente, a ins- 
tituição de um contencioso administrativo e a denegaçâo da 
defesa perante o Poder Judiciário. Por conseguinte, uesses 
po.V.J, A REFERIDA LEI PROVINCIAL ESTA' DEROGADA 
PELA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, © inconstitucional será 
o acto que a sustenta' 

Km ccuclusáo. 

F 

PARECER DO DR. ARAÚJO CASTRO 
No caso em questão, a lei applioavel é a de 9 de Setem- 

bro de 1826, que não deve ser conE'derada implicitamente 
revogada pelo simples facto da promulgação da Constituição 
Federal. Mae se assim não fôre, outra não poderia eer a 
conclusão seuão a quo ©etá consignada no parecer de CLOVIS 
BEVILÁQUA, Isto é, "afastada essa tel, não ha possibilidade 
"de desapropriação por NECESSIDADE publica em São 
"Paulo." 

Como ee võ, os casos de necessidade publica apresentam 
um caracter de maior relevância, predominando ahl mela o 
interesse nacional do que o interesse local... 

Uma prova evidente de semelhante dlstincçâo temol-a no 
decreto legislativo n. 353 de 12 de Julho de 1845, o qual, 
de-pois de regular minuciosamente a desapropriação por uti- 
lidade publica geral cu municipal da COrte, declara no art. 
35: "Fica em sen vigor a lei do 9 de Setembro de 1826, no 
"qne toca á desapropriação por NECESSIDADE..." 

Ora, em taea condições, não é possível applicer ã des- 
apropriação por NECESSIDADE publica uma lei que eômente 
podia dlspôr sobre desapropriação por utilidade publica. 

Data venla, NÃO PROCEDEM OS ARGUMENTOS DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE S. PAULO, porque, ©e o Es- 
tado pode regular o processo de desapropriação por necessi- 
dade publica, é certo que até agora não só deixou de exercer 
tal faculdade como nem sequer tornou extensiva a essa des- 
apropriação a lei provincial de 1836... 

ARAÚJO CASTRO 

A COMPRA DA E. F. ARARAQUARA PELA SÃO 

(PAULO NORTHERN 

RAM PERFEITAMENTE ASSEGURADOS, SEM QUE OS DE- 
MAIS CREDORES FOSSEM ATROZMENTE SACRIFICA- 
DOS.—-." 

6YLVIO AL. PENTEADO. 

DR. SILVIO DE CAMPOS, M. D. CURADOR DAS MASSAS 
"Entendo que é a mais acceitavel, a qne melhor consulta 

os Interesses geraes dos credores a proposta da Sâo Paulo Nor-_ 
them Rallroad Company". 

DR. J. B. MARTINS DE MENEZES. M. D. JUIZ DA FALLENCIA 
"Attendendo a que são favoráveis a Informação dos Uqul- 

datarios e bem assim os parecercs da falllda por een represen- 
tante, conde SyMo Penteado,- © gr. curador fiscal, sobre a pro- 
posta feita por parte da Companhia "S. Paulo Northern Rall- 
road Company...". 

"Attendendo a que essa proposta está no caso do bem ga- 
rantir os interesses dos credores em geral, tanto qne os mes- 
mos lhe prestam também o sen apoio como se evidencia dos 
autos... 

Hei resolvido que seja accelta a proposta feita pela São 
Paulo. Northern Rallroad Co., conforme as clansnlas indicadas 
pelo Ilqnidatario er.Frenclsco de Sampaio Moreira, e nos termos 
constantes dos autos a folhas 1.480 e do parecer do sr. curador 
fiscal..." 

JOÃO BAPTISTA MARTINS DE MENEZES. 

A oõinílo da histíca nauüsía e de V 'i 

todas as pessoas que tive- 

ram de intervir no assompto, 

opposta ás calumnias torpes 

e imbecis do indivíduo mie se 

. assigna Epaminondas. 

Relatório do sr. MINISTRO BRITO BASTOS, no AGGRAVO 
n. 8.219 

"Pela proposta feita e da qual resultou a transacção im- 
pugnada, declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, os CREDO- 
RES--. que absoluiamente não viriam a receber coisa alguma 
na talleccia, ficaram com direito a receber títulos que, res- 
gatados, lhes dariam a importância total doa seus créditos. A 
TRANSACÇÃO PARA ELLES, FOI, PORTANTO£ EXCBL- 
LENTE...Í , * 

HOJE!... 

CONVERSAS 
AO PE* DO FOGO 

(CONTOS) 
"Scenas e paisagens" 

(VERSOS) 
DE 

CORNEUO PIRES 

em todas as livrarias. 
Pedidos do interior á 

LIVRARIA ALVES 

Caixa, L 

Relatório do sr. MINISTRO MORETZSOHN, na APPELLA.ÇÃO 
n. 8.608 

"O DR. MORETZSOHN relator da appellação começou 
dizendo que... POR PARTE DA CESSIONÁRIA NÃO HOU- 
VE ABSOLUTAMENTE MA' FE', pois antes de comprar a 

í mossa eila Impoz condições eem ae quaoa não ee effectuarla 
j a venda. 

If 

DR. JOÃO DENTE, advogado de um dos llquldatarlos, credor 
CHIROGRAPHARIO 

"Tive intervenção no caracter de ADVOGADO DE UM 
DOS LIQUIDATARIOS, no processo judicial para estudo e 
discussão das propostas apresentadas, sendo accelta a da 
"Northern Rallroad", por ser apontada nnanímeniento como 
a mais vantajosa, isto tudo foi feito com o preenchimento de 
todas as exigências legaes: Parecer favorável dos llquldata- 
rlos, do sr. curador das massas, sentença do juiz da fallen- 
cia, confirmada unanimemente pelo E. Tribunal de Justiça 
e alvará judicial especificando todas as condições geraes, 
que deviam ser consignados ne escriptura de venda... 

Effectivamente, fui dos que aeceitaram com satisfacçSo 
a proposta da "Northern Rallroad"... Os credores chirogra- 
pharios ficariam irremediavelmente sacrificados, como succe- 
deu na fallencia da "Companhia S. Paulo Goyaz". Eu, na 
qualidade de advogado de um credor chirographerio, só po- 
deria agir da fôrma por que o fiz... a justiça brasileira não 
é uma esphera de futebol que salta aos chutes dos jogado- 
res canrichof.ps... Nãp .(aj Jeylasj* s ssadsffis ãas'.^ijSídsU,' 
rios e da justiça brasileira na acceitação da proposta da Nor- 
thern Railroad--. Todos os incidentes, ligados á acceitação 
da proposta da "Northern Railroad" foram amplamente de- 
batidos em juizo e ató submettidos ao julgamento do B. 
Tribunal de Justiça, que, por sua Camara de Aggravos, re- 
conheceu unanimemente a validado da operação celebrada c 
declarou ter sido o NEGOCIO ALTAMENTE VANTAJOSO 
PARA OS CREDORES". 

JOÃO DENTE. 

Parecer do DR. ULYSSES COUTINHO, M. D. PROMOTOR 
PUBLICO 

Requeiro archivamento deste inquérito, porque... des 
"irregularidades" apontadas, unas são lasnbelstentcs, por 
falte de todo o fundamento, CALUMNIOSAS outras, por obra 
do desaffectos impenltentes  

Nos termos actuaes, bem ee vô que apenas QUEREM 
USAR DO MINISTÉRIO PUBLICO, COMO CLAVA DE ATA- 
QUE OU TROMBETA DE DIFFAMAÇÃO... 

ULTS3E3 COUTINHO. 

SR. C. P. VIAN NA, GERENTE DO BANCO DO COMMBRCIO 
E INDUSTRIA 

Cumpri rigorosamente o meu dever como gerente do 
Banco do Commercio e Industria fornecendo ao representan- 
te da S. Paulo Northern a carta de fiança, devidamente eo- 
licitada pelos respeitáveis correspondentes do banco, em 
Hamburgo, srs. L. Behrens & Soehne. Das quantias despen- 
didas pelo Banco em virtude dessa carta de fiança, foi. 
StKSKi1" «Bés. < ppGitiíEa c devidametíe emboísado, 

C. P. VIANNA. 
n 

A' PRAÇA E AOS BAJTOOS 
J. Chatttg A Cia., em Ilqalda- 

ç«o 
Emílio de Flgruelredo, nomea- 

do llqnidante da firma J. Chuf- 
fíg & Cia., pelo respeitável dos- 

■pacho do m. Juiz da S.a Vara 
Cível e Commerclal, declara que 
todos -os negocloi dessa firma 
só poderão eer tratados com o 
abaixo assignado, que estarA 6 
disposição dos Interessados, 
larlaraente. em s»u e»c-! "■ 

ã rua 11 do Agosto, 7, cartorlo 
do tabelllão França, das 13 ás 
14 horas. 

S. Paulo, 16 de Setembro de 
1921. 

EinUO DE FIOUBIRBDO. 

AORADECIMETÍTO 
Agradeço profundamente o 

rev. padre Ângelo, salesia- 
no do S. Coração do Jesus que 
com tanto carinho confortou o 
meu esposo durante sua enfermi- 
dade acompanhando-o até a eus 
ultima morada. 
 JDSTINA C. LOBO 

SOFFREIS HO RSTOMARO TO 
MAE MAGNESIA BISVRADA 

So não vos sentis bem apôs 
as refelçCes, eo sentlrdes o vos- 
so esíomago pesado, desteadido 
e Inconfortavel de cem caso» ero 
um, mete. eolherlnha do "Ma- 
gnesla Blsurada" diluída num 
pouco da agua faz rapidamente 
cessar a dor e esse desconforto em 
cinco minutos; "A Magnesla Bl- 
surada" é obtida em qualquer 
Pharmacia tanto, em pé como 
em comprimido . «, se a experi- 
mentardes, cessará o vosso mau 
estar. 

So ingeria os alimentos mul- 
to rapidamente, demasiado, féra 
do horas ou multo gordurosos 
ou outro qualquer motivo que 
causa desarranjo no vosso estô- 
mago. verels quo a "Magnesla 
Blsurada" ImnnediatamenCe vos 
dará prompto alivio. 

Sendo a "Magnesla Blsurada" 
um energlco antl-aoldo, ao pe- 
netrar no estomago. suspende 
o neutralisa a acldez sendo esta 
a unlca causa das vossas dores 
e desconfortes, e, quando a neu- 
trallsação da aoidez é completa 
cessa Instantaneamente a fer- 
mentação, aocnmulação de ga- 
zes, fiatulencla etc. Obterels ra- 
píòaa melhoras com o uso da 
"Magnesla Blsurada" cuja con- 
firmação tsrels no primeiro mo- 
mento que flzerdes uso, tendo 
exeellente razão de ficar satis- 
feito com os resultados. 

UM MEDIC *3tB VTO DE .VALOR 
NAS INFLCENZAS OC COXS- 
TBPAÇSES DE QrAXQtER 
NATUREZA 
O primeiro cuidado de um 

medico numa doença ê promove 

CAMISAS FINAS 

OS ÚLTIMOS PADRÕES 

T. r- * 

CAMISAS de zepbit fabricado 
na Inglaterra com fibras egyp- 
ctanas, artigo de apparencta ti- 
na e distineta. Novos padrões 
e cores firmes, Ptsohos duplos 
molles e collarinho igual. 2 

qualidades. 

21$ e 26$ 

COLARINHOS INGLEZES 

Recebemos nova remessa 
de collarinhos de puro 11- 
nho cm diversos for matos, 
artigo de primeira quali- 

dade. 

Dúzia 

r 

MAFPIN STORES 

.. ê 

0 BOM FIM DOR ligpináisfDivsiin 

PAPEI DE CIEM OS di p a 
DE BRAUNSTEIN ireras - PARIS 

frtMani iiüitst tmsw t 
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ÜMADOKls, Exilam am todas ag taMeaUas o 

A' PRAÇA 

o conforto -Io doente. Apesar do t,nc{a * d -ens «mlg-o-. 
ser verda - vt.a -i-or e u_i n..i .. . u,,. ser verda 
symptomi- 
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DK. ADOLPHO GORDO, advogado de nm dos liquidatarios re- 
presentante dos DEBENTURISTAS 

"Invocamos, respeitoeamente, toda a attenção do m. Juiz 
para este ponto importantíssimo. 

Das propostas offerecendo pagamento em dinheiro, a 
melhor era a da S. Paulo NORTHERN pois que OFPERECIA 
15 MILHÕES DE FRANCOS ou ÍX.400:000?Ü00. Deduzidas 
desta eomma as diversas importâncias das reclamações rei- 
vindicatorias, as commissões dos syndicos e liquidatarios e os 
cnpargos e dividas da massa fellida, os credores debenturis- 
tas eó poderiam, se fosse accelta tal proposta, receber cerca 
de 40 o|o dos eeus créditos, perdendo 60 o'o. Os credores 
cbirographarios nem um vintém. 

ERA MUITO MAIS CONVENIENTE, POIS, AOS DE- 
BENTURISTAS RECEBEREM EM LOGAR DE DUZENTOS 
FRANCOS POR CADA DBBENTURE, ,UMA NOVA OBRIGA- 
ÇÃO, COM O MESMO VALOR DA ANfXQA. 

Quando foi lavrada a escriptura de compra e venda, 
as debentures da Araraquara, de valor nominal de frs. 604, 
— cada uma, eram ctAadas na Bolsa de Parlz por 82 fran- 
coa — como ee vô da mesma escriptura." 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO. 

D. BEHRENS UND SOEHNE, representantes dos 
DEBENTURISTAS 

"Berlin, 10—7—19X6. 
"Presldent S. Paulo Northern Company, 
"S. Paulo. 
"Contract noí transfered, remains unchanged 

"ban", ■ 
' 'BEHRENS UND SOEHNE." 

CONSELHEIRO RUY BARBOSA, ADVOGADO DA S. PAULO 
NORTHERN 

Grandes são, do certo, os interessea que a S. PAULO 
NORTHERN RAILROAD COMPANY, tem envolvido nesta, 
multiplice causa... pois se trate de uma ESPOLIAÇÃO 
GROSSEIRA, do ESBULHO total de uma companhia a 
quem, sob a côr de uma EXPROPRIAÇÃO, NULLA, COMO 
A PRÓPRIA NULLIDADE uma ADMINISTRAÇÃO REBEL- 
DE A' LEGALIDADE EXTORQUIU TODO O PATRIMÔNIO, 
PARA LOCUPLETAR COM ELLE UM CONCORRENTE FA- 
VORECIDO, SEM AO MENOS, O EMBOLSO DA PREVIA 
INDEMNISAÇÃO... 

RUY BARBOSA. 

O dr. Synesio Rangel Pestana, de volta de 
sua viagem ao Rio de Janeiro, está novamente á 
disposição de seus clientes, no seu consultório, á 
rua José Bonifácio, 8-A, das 15 horas em diante. 

vrit 

So. Eftá derogada, por inoompetivel com 
o?1, ■ ;to de 24 da Fevereiro de 1891, a lei provincial de São 
Paulo n. 57. do 18 de Março de 1836, na parte em que attri- 
bne ís Cí.tcr:ú£ãce administrativas a veriiicação do ©aso de 

saproprleção, cerceando a defeso do expropriado perante o 
K.r Judiciário... 

PAULO DE LACERDA 

OS DRS. JOÃO SA5IPAIO, BORGES E ERNESTO PUJOL, CO- 
MITÊ' ELEITO PELOS CREDORES © os srs. FRANCIS- 
CO DE SAMPAIO MOREIRA, EDWAKD WY8ABD E 
FRETZ WEREll, LIQUIDATARIOS. 
"Os credores elegeram eeus representantes os dignos pro- 

ílssionaes DR. JOÃO SAMPAIO, DR. JOSE' BORGES, como 
representante do British Bank, do Banco Allemâo e de Herm. 
Stoltz, e o DR. ERNESTO PUJOL. Esta commissão ficou en- 
carregada de zelar pele redacção da escriptura. 

Traçadas as bases da escriptura, de accôrdo com o ras- 
cunho offereeido pela adquirente e as modificações 'suggeridas 
pelos credores, o signatário desta contra-minuta mandou co- 
pia da minuta definitiva a cada um dos membros da referida | 
commissão ,para seu parecer. Respondeu o illustre dr. JOÃO { 
SAMPAIO, concordando com a minuta e suggerindo uma | 
modificação, que foi acceita, como se vô do documento ora . 
offereeido. 

Respondeu o patrono dos bancos British e Allemâo, co- 
mo se vê da carta que se ofterecc. Respondeu o advogado de 
Ferreira Júnior & Saraiva, como também se vô da carta tam- i 
bem junta. 

Expostos os factos, cs LIQUIDATARIOS acreditam qne 
cumpriram o seu devor — e ó isto quo em muito 03 interessa. 
— assim como têm satisfacção de constatar que o honrado 
juiz, como sempre, não se afastou uma linha do caminho da 
lei, do direito e da justiça." 

Os liquidatarios: 
FRANCISCO DE SAMPAIO MOREIRA. 
EDWARD WYSARD. 
TRITZ WBErER. 

Embargos civis n.010.599 

A DESAPROPRIAÇÃO DA " 

S. PAULO NORTHERN 

A NORTHERN FOI DESAPROPRIADA POR 
NECESSIDADE PUBLICA. 

DECRETO N." 3.101. — "Fica declarada de 
"necessidade publica para ser desapropriada, na 
"fôrma da lei, a Estrada do Ferro de Araraquara 
a Rio Preto...". 

("Diário Ofíioial", de 16 de Outubro de 1919). 
H 

A LEI QUE REGULA AS DESAPROPRIA- 
ÇÕES POR NECESSIDADE PUBLICA PRECBITUA 
QUE O JUIZ DA DESAPROPRIAÇÃO DEVE VERI- 
FICAR A EXISTÊNCIA DA NffCESSIDADE. 

"A requerimento do Procurador e com audien- 
"cla do proprietário, o Juiz do domicilio deste de- 
clarará por sentença se está ou não verificada a 
"necessidade que determina a desapropriação." 

(Art. 3 da lei de 1826; art. 96, do decreto 
3.081, parte V, e art. 4 do decreto 4.856). 

III 
MAS O ACCORDAM EMBARGADO DECLA- 

ROU QUE O JUIZ DA DESAPROPRIAÇÃO NÃO 
PODIA FAZER ESSA VERIFICAÇÃO. 

ACCORDAM — "Os juizes somente podem exa- 
" minar a necessidade que teve em vista o poder pu- 
"blico para decretar a desapropriação em processo 
"especial, © nunca no processo administrativo em 
"que tão sómente se trate de fixar a indemnisação 
"devida ao proprietário, pois que ahi a sua funeção 
"é muito restricta " 

IV 
NÃO SERA' ESSE ACCORDAM NULLO, POR 

TER JULGADO CONTRA A LETRA DA LEI? 
V 

E' O QUE DECLARAM RUY BARBOSA. Pr> 
DRO LESSA. CLOVIS BEVILÁQUA, ALFREDCf 
BERNARDES, EDUARDO ESPINOLA, LACERDA 
DE ALMEIDA, C.AHLOtí MAXIMILIANO, ARAÚJO 
CASTRO, PAULO DE LACERDA E MARTINHO 
GARCEZ. 

—«a»- 

Tenho o praze- de levar ao cocheclaiento de rrínha CM 
«'HAivqí.:;:',\ 

' a ala;.; i» 
ri. em pfedlo 

tíço Sanittfrio 

    mactuk, - Paalo. 27, nes 
meãico"a òlagnostícar r doe-M'Clevelacd, 2-B (em frente á ma Da' 
e receitar um medicareenío ade- 
quado. é fora do duvida quo a 
permanência da mesma debilita 
o doente. 

Por esta razão o allivlo da dor 
torna-se de absoluta necessida- 
de. Mesmo independente do evi- 
tar os effeltos exhanstlvo- d3 
doç, torna-pâ essenciai evitar as 
perturbações do rystema diges- 
tivo ou a administração de dro- 
gas quo sé prejudicam em vez 
de beneficiar. Phenntgln á& 
promptos allivios das dores sem 
exercer qualquer acção Injurlo- 
sa no corpo humano 

A sua habilidade em controlar 
es deres da infiucnza, rteuma- 
tismo. sciatica, desordens mens- 
traa.es o dores do cabeça de 
qualquer natureza, constltue um 
analgésico com roaes vantagens. 
Por este processo evita o uso de 
narcóticos o mais einda que o 
uso da Phennlgln não acarreta 
o habito ao organismo. 

UM AXLtVIO I.VFAIAIVKI. 
Quando a Indlgestão quasl IbO 

enlouquece, e só o pensar na» re- 
feições lhe aborrece, quando mes- 
mo uma pequena quantidade de 
um prato muito escolhido come- 
ça a provocar-lho as dores, a 
azia, as pontada» de coração, os 
voenitos, etc., v. s. deve procurar 
o allivlo infallivel que lhe pro- 
porciona uma colher das de chã 
da antiga MagneMn tlIvlnn mis- 
turada era um copo de agna, após 
cada refeição. Compra-se esse 
produeto estrangeiro, pelo mo- 
derado preço de 43000. Inlolc 
hoje mesmo esse tratamento c 
obtenha o seu allivio da Mngue- 
sia DítIhu. 

JUNDIAHY 

JOSE' MALUF 
(ACCXO EXECrnVA CAMBIAI.) 

Foram julgados hoje, 16, cs 
embargos n. 10570 por mim op- 
postos ao aecordam quo deu 
provimento ã appellação de José 
M&Iuí, de Jundlahy, na acção 
oxecuttva cambial que lie mo- 
vo. O egrégio tribunal recebeu 
os meus embargos para, refor- 
mando o accordam embargado, 
restaurar a sentença de La Ins- 
tância que Julgou procedente o 
executivo e subsistente a penho- 
ra. A defesa do Maiuf d que 
eu lhe tinha, falsificado a firma. 
f:cou reduzida- ao que é: wma 
defesa falsa: Maluf terã de res- 
ponder perante a justiça arirai- 
nal pela falsificação, por dis- 
simulação, . de sua firma com o 
fim de me imputar um crime 
qise não pratiquei e mo preju- 
dicar em cerca de cinco contos 
de réis. Vejam agora as pessoas 
qus leram o artigo de Maluf 
per occaeiãp do Julgamento da 
appeliação, como o egrégio tri- 
bunal, em Julgamento plenário, 
moetra co publloo, especialmem- 
ta ao publico de Jundlaiiy, a 
figura morai de Josí Maluf! 

S. Paulo, 16 de Betembro dc 
1921. 
ANTOXTO Aiwq t)A COSTA. 

confortável « de accôrdo com as exige 
do Estado. 

Aproveito o ensejo para eotcmt»V «m, qae éon- 
tinno como unlco dialrlbnldor dos prodt dxo espe ií:- 
cados de Incontestável valor • bastante R • do respei- 
tavel publico. 

Quaeeqner pedidos ou informações po feitoj polo 
telephone, cidade, 1349 ou parn o enderc^í acima. Jl 

S. Paulo 14 de Setembro ds 1921. ^ LUIZ MACEDO,' 

SEGREDO DO ORIENTE 

(Leite de amêndoas glycerlnado) .— Unjco produeto ♦ 
embellera a mulher. 

AGE A DE COLONIA FRANCEZA 
Em litros. 112 litros e vidros. — Indlspentavel aos toaca- 

dorce elegantes. Perfume suave e persistente. 

BLENOSAN 
ÚNICO SEGURO — Gonorrhêas e corrimcaíos Ttrcthrac». 

"GUARANÁ' CMPAGNE" 

Formula do emiaento chi mico hra silclro 
prof. PEDRO BAPTISTA DE ANDRADE "■ . 

Contém EFFECTIVAMEhcrE o >gIticio gtiarar.i 
do Amazonas. — Exoellent» bebida sem alcxi; to- 
nlco dos musculoa o dos nervos. 

NOTA 

Em vista do grande acínmnlo df. pedi» 
dos do TTPO DOCE, — resolvenm 0 fa- 
bricar tsmporarLamonté apcna-i ttte 
typo, Bupprlmlndo Io marcado o typo 
SBCCO. com o qual Imvlamos tniclado ' 
as nossts vendan. ■<   

O "ODARANA' CHAMPAGNE", da. Antarctlca. 
não É "xaropada com aasuoir". mas bebida franca—c- 
mente recommendave! por aues altas q-tf dados medic;-- 
nao», conforma atteatato do Laboralorfo Ic *. 
a parecer da Inapectoría de Alimentaçlo Publica. 

PECAM EM TODA PARIS 

"GUARANÁ CHAMPAGNE? 
— DA — 

Companhia Antarctlca Paulista 

- 
Bolsa de Mercadorias de São Paulo 

EDITAL' 1 

TTendo o corretor do quadro desta. Bolsa, sr. 
va Oliveira requerido a exoneração do cargo* o 
do sua íiança, cão avisada? as nossoas interessadas 
30 dias, a contar desta data, deduzirem perante esti 

onio ir sr» 
ivan . .iiaçiò 

destro c-V 
Isà quer u irei toa que possam ter aos valores q-jc ocnstituem a íiünçj. 

daquello corretor, era virtude dc nogoeioa offeqtnadts por . . in- 
termedia. Findo o prazo de 20 dias, o não havendo oppcsiçãc, rj- 
ré. restltuida a fiança, considerando-se prescriptas, parr. todos os 
elfeit05, as obrigações e responsabilidades a que ser'..a C j garaaila, 

São ibiulo, 14 do Setembro de 1921. 
(a.) AATOMO DE AZEVEDO, 
chefe da Secretaria. 

' "l M ■ 

SOC ItESP. EDA. COOPERA- 
TIVA PUARMACECTICA DE 
S. P VVI.O 

11 Convidani-se 03 srs. accionlstas ' 
I! a efíectuarem o pagamento d. i : noções que .subscreveram na sé- 

dc' yrovlsoria sita a rua João 
Urlccola, n. 12. l.o andar, sala 
C. quo • starâ diariaraonte aber- 
ta das 13 As 17 horas. 

Os srs. accionlstas do interior 
devam íazer a remessa do nu- 
morario em nomo ds Sociedade, 
e não individualmente a qual- 
quer um dos directores. 

pasmos ? 

f <■ SR. SYLVTO PENTRAUO, REPRESENTANTE DA FALLlDA 
"A Cia. E. F. S. Paulo-Gcyaz foi ígnomiuiosameate ea- 

crifioada em leilão e 12 de Maio, pelo irrisório preço da 1.500 
contos do ré'is! NA REORGANISAÇÃO DA COMP. E. F. DE 
ARARAQUARA OS DIREITOS DOS DEBENTURISTAS FICA- 

PAÜL DELEIZE ESTA' GASTAN- [ 

JBO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

blOETXAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

' GRATA DA "NOKTHERX KAÍLROAD". 

E' QUE NÃO CUSTOU A GAM1AL-A; O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

Porque será que Epaminondas (r:eniar'JlB<! 

Martins Teixeira) em vez (je fazer artÍ??0S COntra 3 

compra da estrada peia Northern, não inicia 

uma acção rescisorial 

E' porque, vencendo tal accão, se re^ qjrir uiii 0.0.< uiiti-OLurc^. i pauio, 13 da setembro «. abriria a íalleiicia da Cia. Araraquara. e 

Behrens não receberiam ura v intem. 

Ao passo que. aproveitando an iIlegali- 

dades corameílhlas no processo da desapro-, 

priacâo, os Judeus de Hambirgo esperam 

fazer-se pajçar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo. 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos. ,J 

A DlRIíCTORLi 

som 
%JÜSÍ>S 
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^TRA 

NS0MN1A 
-tomar 

"B1T0N"— 
Conir» a tníomnla causa- 
da por uma eacllação ner- 
vosa, Ôor preoceupaç&es 

J- de iiegCLlo». por iosses lun- 
pertlr.ente», por acceasos de 
asthma e outras uu.iesuuer ■ perturbaçfies, nào ha nada 

' tâo effloa» como, tomar 
meío.culloe do "ItirON" na 
hora do Ir para a cama. — 
"BITOS" proporcionará 
lomnos tranqullio» e repa- 
radores, acalmando com- 

, plotamento ai perturba- 
-■çôes que sfto a causa da 

Insomnta, e OfdoeatP aor- 
larâ calmo e l^óra disposto 
para & luta quotidiana. — ■•BITOA" tem o ífosto doll- 

" cioso do um verdadeiro II- 
oôr de mesa.    

EVonde-so era todas ns 
pharmaclas e droRarlas ao 

tprequ do T$000 o ;vldro. — 
Depositários par» todo o 
Brasil; LOVERSO & MU- 
SOI.INO — Cal .ti. 1)03181. 
S608 — Rua Oliveira Pol- 

» itoto, S — Teleph., central, 
ieta — B. PAU DO. 
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OOÍITRA FAtlOS NAO HA 
ABOUMKNTOSU 

DR. REZENDE CHAGAS 
MEDICO 

Eipeeislidsd** pelle. Ayphtlt». ria» uri- na na» 
Consultório: r. Libero Badarô, 4, 1* 

and&r. dae & d* tarde á« 6- lei 5^98, 
Central. Eesidencia; r. Dumingos 
Mor&ea. ISíl — Tei.. 676, Avenida. 

EDITAES 

BifPRJSSTlM O OO GOVERNO 
FEDEiiAi. 

Acha-»© aberta no Banco do 
Brasil nesta capital, & rua Bôa 
Vista n. S8. a subacrlp^âo para 
o «mpreatlmo d© Governo Fe- 
deral «m obrlgrações do Thesou- 
ro Nacional, do valor de   
5:0004000 e 10:0004000. de accôr- 
do cora o decreto n. 14946 d# 16 
de Ag-oeto de 1921. 

COMPANHIA SANTiSTA BB 
SEGURO» 

ASSEAUBLE'A GERAX. ORDI- 
[ ; NARIA 

3.a convocaçflo 
i S&o convidados os srs. accio- 
| nlstas a comparecer, no dia 19 
j de Setembro de 1921, As 14 ho- 
j ras, nesta cidade de Santos. Es- 

tado de SAo Paulo, na eéde da 
I companhia, A rua de Santo An- 

tônio n.o 25. I o andar, sala 9, 
àflm de que, em asserabléa r»- 
ral ordinária, resolvam o se- 
guinte: 

l.o — Leitura, dlscQftsa&o © ro- 
taçAo do relatório do anno so- 
cial findo em 80 do Junho de 
1921; 

2.o — ElelçAo dos membros do 
conselho fiscal e seiva supplen- 
tes; 

8.0 — Outros assumptos de 
Interesse da Companhia. 

Até a data em que se reall- 
«ar a assembléa por este convo- 
cada, ficam suspensas as tran- 
•ftrencias de acções. Ficara A 
dlsposlçAo dos srs. acclonistas, 
na séde desta companhia aci- 
ma referida, os documentos a 
que se refere o artigo 147 do 
decreto n.o 484, de 4 de Julho de 
1889. Santos, 29 de Agosto de 
1921. — A DIRECTOIUA. 

DE PROTESTO 
O dr. Vasco Joaquim Smith le 

Vacconcellos, juiz do direito 
da comarca de Assis, Estado 
de S. Paulo, etc. 
Paz jaber ^ quantos o presen- 

te edital de protesto virem ou 
delle conhecimento tiverem, que 
por parte de JoAo Alves Car- 
neiro, dr. Aífonso Fraga e Joa- 
quim Alves Ferreira, lhe foi di- 
rigida a petlç&o do teor seguin- 
te; "Petição — Exmo. sr. dr. 
juiz de direito da Comarca, JoAo 
Alves Carneiro, dr. Affonso 
Fraga e Joaquim Alves Ferrei- 
ra, por seus advogados que esta 
«ubecrevem, allegam e requerem 

-ite v. exa. o seguinte: Cor- 
-acio fot es- "í';carfor^o 

off' ta-rmoí-' de 

tv, df iue sâo 
D José Ferreira. Tuc >las U utio 
\o-gueira, Ãdellna Feírcira e dr. 
^o —«u'i Pasqahllnl, sendo pro- 
n do> Euclyde» José Ferreira, 
oe, suppllcentes manifestáram 
contra aquelle feito uma oppo- 
stçâo era auto apartado, oppo- 
slçAo e-ssa que, proposta em au- 
d te n ala. ordinária de vinte de 

. du uimii Dl .fircún: 

ípp. DE m 
Tbí. museu!., -w, « 'indoví^n»»» — 

Tia" da «vhbllie, i& ^onorrbéa * doen- 
ças da pell« 

1)R. J. OAMA 
eaas. ■ rua tí.râo Hnranapiacflba, S — 
£«!» S — Tel. 3184 — Das » és 10 e 
da, 2 ía 4 — lUs.; rua DomlnKO, de 
fllora«, 84 — Isl. Avenida. 2389. 

ewm órtgfa ao advogado dr. Ro- 
muto Pasquallnl, condomlno e 
procurador de todos os condômi- 
nos que figuram no alludldo 
processo dlvisorlo. Decorrido o 
lapso legal para defesa na op- 
poslçâo, foram todo, os oppos- 
tos langados do prazo em audiên- 
cia ordinária de quatro de Dep 
zembro do mesmo anno, e nâo 
se tendo verificado a entrega 
dos autos em cartorlo, os sup- 
plicantes requere.rara a respecti- 
va cobrança com protocollo. 
Feita esta, e nio attendtda pelo 
condomlno e advogado do Rihrl- 
rito do Bnrretro, pedlu-se man- 
dado de cobrança, consoante os 
artigos eetecentos e treze e se- 
tecenlos e quatorze do Reg. 
737 de 25 de Novembro de 1850. 
Ainda desta vez nilo obtiveram a 
devolução, tendo, pouco tempo 
depois, o referido advogado se- 
guido para a capital do Estado. 
Evidente, pois, ee tornou a má 
fé por parte do dr. Romulo 
Pasquallnl que, náo vendo pro- 
babilidade de trlumpho em vir- 
tude da substanciosa opposlçáo 
oftereclda pelos supppllcantes, 
preferiu o censurável expedien- 
te de retençáo doa autos, recur- 
so grosseiro, de que sfl lançara 
tnâo o» sem direito, sem razáo 
e sem amor a ethlca proflaslo- 
nal, Mas a Incorrecçâo desse 
advogado toma agora maior vul- 
to com a noticia quo tiveram 

o-s supplloantcs d» que elle 
agencia actualraente, na cidade 
de 3. Paulo, a venda das terras 
da fazenda RUielrfto do Barrei- 
ro. Sendo provável que consiga 
realisar vendas, dada a boa ae- 
ceitaçao que têm a* terras des- 
ta comarca, ô esta para tornar 
effectivo um protesto que os 
suppUcantes fazem contra toda 
e qualquer negoolaç&o das ter- 
ras da alludlda fazenda. ou)se 
linhas perlmetrlcas constantes 
do processado Invadem uma 
parte da fazenda Jngnamê, de 
propriedade exclusiva dos sup- 
pUcantes, conforme allegaram 
docuraentadamente em seus ar- 
tigos de opposlçáo, náo contra- 
riados pelos oppostos, antes, ta- 
cltamente. por elles confessados, 
conforma é licito e logleo Infe- 
rir-se do procedimento de seu 
patrono. Náo será. porém, esse 
procedimento capaz de deirlmlr 
queetfles nem extinguir direi- 
tos. O# dos euppllcante» conti- 
nuam de pé, estrlbados era ele- 
mentos Indestructlvels. como se- 
jam: escrlpturas publicas de 
época remota a traçarem, com 
clareza, os limites da alludlda 
fazenda Jagnaretê. Para que 
terceiros nâo sejam (Iludidos em 
sua boa fé, comprando ou fa- 
zeodo qualquer transacçfto ou 
negocio oora terras francamente 
lltlglosas e para que fiquem sal- 
vaguardados os direitos e Inte- 
resses dos suppllcantes. requer 
rera se lhes tome por termo o 
presente protesto, expedlndo-se 
edltaes que devera ser publica- 
dos pela imprensa local e pela 
da capital do Estado, ficando o 
processado em cartorlo para os 
devidos e legaes effeltos nestes 
termos P. P. Deferimento. As- 
sis, treze de Agosto de mil no- 
veentos e vinte e ura. P. P. J. 
Claudlno de Oliveira Dias, Pau- 
lo Botelho de Camargo. (Sellado 
na fôrma da le!) em cuja pe- 
tlçfto foi exarado o despacho: 
D. A. 6lm. tomando-se por ter- 
mo o presente protesto. Assis, 
treze de Agosto do mil novecen- 
tos e vinte s um. V, Smith de 
Vasconcelios • mais a dlstrlbul- 
çáo. Numero trinta e sete ao 
segundo offlelo do Assis, treze 
de Agosto de mil novecentos e 
vinte e ura. Abílio. Réis tres 
mil réis. P. g. o dr. Claudlno, 
e em conseqüência do que foi 
lavrado o seguinte termo dé 
protesto: — Aos trezs de Agos- 
to de mil novecentos e vlnts • 
ura. nesta cidade de Asela em 
meu cartorlo, compareceram pe- 
rante mim ajudante e o escrl- 
v-Ao que «ste subscreve. Joio 
Alves Carneiro. dr. Affonso 
Fraga e Joaquim Alves Ferrei- 
ra, representados por seus advo- 
gados dr. J. Claudlno de Olivei- 
ra Dias e Paulo Botelho de Ca- 
margo, conforme procuração, os 
presentes reconhecidos pelos 
proprloa de mim e das teste- 
munhas, e perante estas, por el- 
les representados na fôrma In- 
dicada, foi dito quo por este e 
nos melhores termos de direito 
protestavam. como de facto, 
protestado têm. contra toda o 
qualquer negoclaç&o que se faça 
era terras da fazenda RlbelrAo 
do Barreiro, desta comarca, cuja 
dlvlsáo se processa por este Juí- 
zo e cartorioA em & qual são 
os suppllcantes oppoentes e cuja 
dlvlsáo em suas linhas perlme- 
trlcas constantes do processado, 
invade uma parte da fazenda 
Jaguaretê, de propriedade ex- 
clusiva dos euppUcantcs, tudo 
de acedrdo oom a sua pettçáo 
retro que fica fazendo parte In- 
tegrante deste, para todos os 
effeltos de direito; do que, para 
constar, lavrei este que vae as- 
signado. Eu, Alfredo Leite 
Pabst, ajudante, escrevi. Eu. 
Oswaido Leite Pabst, escrlvác. 
subscrevi, J. Claudlno de Oli- 
veira Dia», Paulo Bote ho de 
Camargo. Jayme do Nasclmeal > 
M i ; ■ E para que chegme ao 
oc ih. olnUntO ted - quantos 

r. ír c,?OlPL Í lie ia da 
le"., Lado c pasmado nesta ci- 
dade de Assis, aos ôciinove de 
Agosto de 1921. (Mil novecentos 
e vinte e um). Eu. Osvraldo Lei- 
te Pabst. escrlvác. subscrevi. 
Vasco Smith de Vasconcelios. 
(Sellado na fôrma da I«l) Está 
conforme, O escrlváo, OSWAie 
DO. 

AVISO 
SECRETARIA DA AORICPLTU- 

RA. COMMERCIO B OBRAS 
PUBLICAS. 

Dlrectorln de Terrnn, ColonUn- 
çfto e Immlgraçflo 

D» ordem do «r. dr. secreta- 
rio da Agricultura. Commerelo 
e Obras Publicas, faço publico, 
para conhecimento dos Interes- 
sados. qus. desde o dia 25 d» 
Agosto do corrente anno, o "Diá- 
rio Offlcial" do Estado está pu- 
bMcando edital desta dlrectorla 
chamando ooncorrentea para a 
compra de lotes rurae» situados 
oa secçáo "Boa Vista*, do nú- 
cleo colonial "Jorge Tlblrlçâ". 
com abatimento de 10 o|o sobre 
a avaliação, 

Dlrectorla de Temts. Colont- 
wçáo a tmmlgraçâo. Sâo Pau- 
lo. 25 de Agosto de 1921. — 
CLEMENTE DE ARAÚJO SAM- 
PAIO. pelo dlreetor Interino. 

PROTESTO DE LETRA 
Os Jornae» Inseriram hontera 

a noticia de ter (Ido protestado, 
por falta de paramento, um ti- 
tulo de 1:3501000, sacado por 
mim. Na parte referente ao meu 
nome, esse protesto sô podia ser 
explicado por um equivoco. Es- 
sa letra a enreo do meu deve- 
dor JOSE' SPBZZIA. foi trans- 
ferida ao Banco do Brasil (agen- 
cia de Ponta Oroesa) para a 
respectiva cobrança, em seu 
vencimento. 

Remettldo o titulo para a 
agencia do Banco do Brajrll nes- 
ta capital, (em cuja praça era 
pagavel). náo foi em tempo res- 
gatado pelo acoeltante, sem que 
disso eu tivesse tido conheci- 
mento em Páo Paulo, onde me 
achava. Dahl. como é natural, o 
protesto ordenado pela agencia 
de 3. Paulo, que sô devia ter al- 
cançado o devedor acoeltante • 
sô por Inadvertonolá atttnglti o 
meu nome. 

Para evitar onaesquer ©om- 
mentarlos a respeito, anresso- 
me a fazer a presente declara- 
ção, com a qual está de aceôrdo 
a gerencia do Banco do Brasil, 
como abaixo se vê. 

S. Paulo, 16 de Setembro de 
1921 — Per Ntcolan J Farhat, 
H C, DE SOUZA ARAÚJO Pelo 
Banco do Brasil, A. BOTELHO 
— Qerente. 

PROPOSTA PARA A VENDA 
da massa fallida mi- 
GUEL JOSE' AQ,UIM 

Aviso aos latereaandoa 
O abaixo assignsdo. Uqulda- 

tario da fallencla supra, recebe 
proposta para compra dos bens 
que constituem o actlvo da 
massa, a saber; a) raercadorlae; 
b) moveis e utenelllos; c) divi- 
das actlvas. 

As propostas eeráo apresen- 
tadas em cartas lacradas, A rua 
Ftorenclo de Abreu a. 33. até 
áe 15 horas do dia 8 de Outu- 
bro. onde o abaixo asslgnado as 
e-brlrá perante os Interessados, 
nesse dl» e hora. 

A« propostas poderio offere- 
cer compra para o lote, englo- 
bada ou separadamente, reser- 
rando-se o Uquldatarlo o direi- 
to ae recu»al-as c«ao náo con- 
sultem oa Interesses da massa. 

As mercadorias, moveis e 
utensllloe, constantes dos au- 
tos, podem ser examinados no 
estabelecimento do (sllldo, en- 
contrando-se as chaves com o 
abaixo asslgnado, em poder ds 
quem se achara também oa li- 
vros commeroiaee de onde cons- 
tam as dividas. 

3. Paulo, 6 de Setembro de 
1911. — OUILHERME MACHA- 
DO KAWALL. 

DECLARAÇÕES 

CIA. PAULISTA DE ARTE- 

FACTOS DE ALUMÍNIO 

PAGAMENTO DE JUROS 

Ooopon N. 7 

No escrlptorlo LEONTDAS 
MOREIRA (S. A.), á rua Di- 
reita n.o 7. sobreloja (Palace- 
te Gulnle). do dia 17 do cor- 
rente em diante, será efíectua- 
do o pagamento do sétimo 
(7.0) coupon de juros das de- 
bentures daquella Companhia, 
com a deducçâo do imposto da 
5 o|o criado sobre a renda pe- 
la Lei n.o 2.919 de 31 de De- 
zembro de 1914. 

Faltam resgatar as debentu- 
res sorteadas erterlormente 
4» nur.i »rc.«; l.ftfS 4 
do nltln-o sorteio. 

Os pagamentos elfectuam-ae 
todos oa dias ateis das 12 ás 
14 horas e aos sabados das 11 
6 12 horas. 

São Paulo 14 de Setembro 
de 1921. 

err-r 

COFRES NASCIMENTO 

de todos os tamanhos « Pi ^ s — O maior sortlmento da cofres de ferro íto 
Brasil. — RUA RUINTIAO UOCATUVA, 41 — 8. PAULO. 

CORTADOR DE RAIZ 2 
V 

Casa 
Precisa-** «lu^mr e «r n- 

tualmente comprar ama eram 
que aejfl situada nas adjac n- 
eiaa da rua das Palmeiras. Antarctlcm ou Água Branca, 
que tenha ao menos dois dor- 
mitor-o» e mala dependências, 
quarto para criadas, etc. 

Offertas por favor 4 rua 12 
d« Outubro, 93» Lapa. tel A. 
8. 77. 

iá^a-sa 

2 LINDOS SOBRADOS oo- 
vob. 4 venda por 1G# con- 
tos, «». S. João, 220 A B. 

C e D, 4 moradias, 16 mt» de 
frente, rende 19:920í por an- 
no. sem ônus algum. Tratar á 
alameda B. de Limeira, 28. 

DINHEIRO SOB 
HYPOFHECAS 

coni ou sena amo-tisaç.Vea, 
empresta-se sob iiyparhe- 

eas de prédios qualquer q|ian- 
tla. Adianta-se dinheiro para 
construcç«^r«. Negocio sério e 
rápido. Attendem-se ebazqadnl 
pelo telepbone Centrai 1822, 
das 9 ás 10 1)2 e da-- 13 ás 
16 l|2 horas — J. AMORíM. 
Rua Benjamln Constant. 25. 
DA'-SE dinheiro 

iheca.^ Com J. Breves. 
sob 

I rua do Rosário, 
12 ás 17 horas . 

h>po 
á 

28. 

D' 

Dinheiro sob hypoth^ 
a Juros de 9 e 10 
até a quantia de 320 eon- 

toa. Carta a Jullo, ne^íu re* 
dacção. 

A^SE DINHEIRO a íuros 
rrtodicos, em hypothecas 
de predioa nc«ta capital. 

Trata-«o das 11 ás 16. á rua 
11 de Ajpoeto, 2, «obrajo, sala 
8 (antiga do Quartel), com 
Marcos Marx. 

HYPOTHECAS 
Oa drs. Pinto e Silva e Eduar- 

do ds Medeiros tem pequenas « 
rmndsa quantias de tereai 
roa paia empreetlmoe hypotba- 
carioe urbanos. — NAa atten- 
d em intermediar loa. — Traves- 
sa do Commerelo n.o S - so* ; 
broieja, saia n.e 4. 

COU» 118VA 

(LICENCIADO PELA DIRECTORIA GERAL 
DA 1NSTKÜCCÂO PUBLICA) 

N. 210 — KL'A DA Í.IUKKDADE — N. 310 
TEL., CENTRAL, 2994 

Interna to — Svmi-internato o Kxternato para 
meninas. — Jardim da tnfancla. 

Curso primário, médio e secundário. 
A' vantagem de ser dirigido por uma fa- 

milla reúne ainda este collegio a de achar-se 
bem situado e bem instellado. O prédio que 
lhe serve de séde, é amplo, hygientco e perfei- 
tamente confortável. Programma de ensino 
calcado sobre oa das escolas e gymoaslos òfti- 
ciaes. Além de outras línguas exigidas como 
preparatórios, para a matricula nas escolas 
superiores, ensina-se também a lingoa syria. 

Cozinha A brasileira, de preferencia, e 
mesa farta e limpa. Franquela-se aos interes- 
sados visitarem a qualquer hora do dia o es- 
tabelecimento, e Íornecem-Be prospectos e in- 
formações. A matricula está sempre aberta. 

Annexo funcciona ainda um curso pra- 
tico de pintura a Dieo. à aquareila e em alto 
relevo, e bem assim de photomtnlatura, py. 
rogravura e outros trabalhos de arte appllca- 
da, taes como: pintura a bico de penna, flo- 
res artlficiaes, rendas, bordados brancos e a 
côres, tecidos, mauufactura de chapéus para 
senhoras, etc., etc. 

Acceltam-se também alumnas para esse 
curso, inclusive senhoras e senhoritas de fa- 
mílias conhecidas. 
Dlreetor technlco, SILVESTRE DE LIMA. 

Dlrectora, AFRA DE LIMA. 

Cxcellenle e rr^rh'"- "i 
machina para ccrUr ío. 5 c 
qualquer raiz, bem como v vj 
lars para allrrer.lo to ç 9. 

Calalorcs. pnres e mala 
informações a 

frmào & C,'l 

F.ua Boa Vista, 30 - S- PA LO 

Rua Visconde ínJimmajTe 
Ptlo de Janeiro 

Depositsrios do «CURSINOL» 
poderoso especi ico 

contra di-.rrhé-s dos bezerros 

Pianos e auto.pianos 
Comprsm-M. 
vendem-a*, 
afinam-««, 
raformam-ea. 

Temoa aempra 
plano* oovoa e da oecaaláo, dc fabricantua al- 

iem&es. para todos oe preços. 
PacIllta-«« o pagamento —• 

Rua ConfloJaçâo. 62 — Teleph. 
Cid. 6326 — CASA MOZART. 

i 

VIOLINOS 
Violino 1(2, oom eatza. arco 

• breu   IWfOOO 
Violino 8(4, com caixa, aroo 

a breu   1104060 
Violino 4|4, com caixa, arco 

e breu    1204000 
Violino 4j4, com caixa, arco 

•uperior   1804090 
Violino 4(4. com caixa, arco 

!í!l£SFi artigo tino     1604000 ** Violino 4)4, com caixa, arco 
para oreheatra   2004000 

Violino 4|4, com caixa hnfta- ^ 
çáo jacaré, forrada de 

pelúcia côr laranja, arco de pau Brasil, ar- 
tigo para presentes     2504000 

N. B. — Todas as caixa» têns formato do vio- 
lino. — Tenho grande "stock" de cordas e accessorioc 
para quelquer instrumento, aanexo á maior fabrica 
dc instrumentos de corda. — Vendo por atacado « a 
varejo. — TRANQUILLO GIANNINI. aa Gencra! O»o- 
rii», 126. — S. PAULO. — A pedido -etnetto catalogo 
ílluatrado. Hartconica» dt 4 e 3 s- a-xoe 

I f «a 
capital 

apólices do tsetado-. Náo ha 
commisaâo. Ena do Carmo,-68. 

Inglez e Francez 
Aprendem-«• pratica e rapi 

da n: ente. ProfeeaorM conheci- 
dos. Mensalidade, 104000, tret 
aulas por iemana. Escola de 
Cofnmercio — Largo 7 do Se- 
tembro o. 8. 
ft JTME VraTet MA11, 

LET — Leçoo» prattqu» 
d« langue franca me 

iravaux manoele. Prodene 
Convervatfoo — pnmoneiaton 
— Rua Onea de Agoeto n. 72 

ROFESSORA. dá aulaa"dc 
inglea em caea doe alu- 
mnos ou á rua General Rondon, e-A (antiga travessa 

do» Guayanaze»). 
Professora' ingíexa~i«c- 

ciona tnglea, pratica e 
theorleamente. — Rija 

Marquez de Itu', 84 — TeL 
3243, Cidade. 
PROFESSORAS da inglea e 

francez, distinetaa, coro 
lonça pratica. Rua Fran- 

ciaca Miquelina, 35 — Telc- 
phone Central, 1853. 

ALUGAM-SE duae esplendi- 
das salas de frente, em 
ca«a de família, a seitho- 

rm diatlnetos ou a c ^a! sem 
filhos, sendo ama mobilada e 
outra não, com ou sem pensão. 
B' prédio novo e perto do 
centro. Roa Victoria, 66 <«»- 
quina da rua Sta. Ephígenis). 

/ZÒ€l ot/senó 

SOCIEDADE ANONYMA 

P1 

■ .n 
nvy* ■ 

CK.VTJttO cívico KAEUaTAJQ. 
Sociedade Civil 

Rua Alvares Penteado n. 6#. 
ASSBMBLE'Â GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 
De ordem do ,r. presidente e 

do accôrdo com os Estatutos s&o 
convidado» o» «rs. eoclos quites 
do Centro Clrteo Pnall.ta- 
no a se reunirem em assem- 
blê» ereml extraordinária, no 
dia 22 dc corrente, 4b 21 horas, 
«fim de tratarem de assumpto» 
de Interesses soclaes. 

S. Paulo, 14 de Setembro de 
1921. — A DIRECTORIA 
EMPRESA DE EI.ECTRIC1DADK 

DE ABARARDARA 
SS.o dividendo 

A' rua Florlano Peixoto n. •, 
sobrado, paira-«e a comecar do 
dia 17 do corrente em diante, o 
22.0 dividendo correspondente ao 
l.o semestre de 1921, & razáo de 
105000 por accáo. ou 5 010. 

6. Paulo. 15 de Setembro de 
1921. — A DIRECTORIA. 

fmprestlito nacion»! de rs. 20O.Oii0:)lOii$DOO 
OBRIGAÇÕES DO THBSODRO FEDERAL — TYPO 08 o{o — 

JUROS AMVUAES 7 o!o — PRAZO DEZ ANNOS 
OSCAR MOREIRA, corretor offlcial de fundos da praça de 

Sâo Paulo. Incumbe-se do subscrever, sem despeesm para oe srs. 
capitalistas, obrigações da omlnsfto federal de rs. 200.000:0005000. 

Obrigações de rs. 3:0005000 e rs. 10:0005000 — preço rs. 
4:9005000 o rs. 9:8005000 cada uma, respectivamente: 

Presta todaa as Informações que forem solloltadae. 
Rua Direita n. 7. — Sobreloja — Palacete Gulnle. — End. 

Teleg. "Leonldas" — Sáo Paulo. — Telephones: oemtral 626 e 
2869 — Caixa postal, 174. — S&o Paulo — Coda. A. B. C e 
LlebeNa. 

ÂNNUNCIOS 

bskedicto correia 
LOBO 

+ JuBtina c. Lobo, «8po- 
pm « filhos Joáo Baptb- 
ta Lobo, Manuel C. Lo- 
bo, Alda C. Lobo, Adal- 
gtea C. Lobo, Albertj C. 

. «ãpbb. « nora Maria Lui- 
za LetM> agradecem pühhoia- 
danrcnie a todoa aqueiies que 
acoiTiplnharam até sua ultl- 
zna ;;Jrtida, os restos mortaes 
de dei esposo o pas 
benJ^scto correia lobo 
e ctfyklam a todos os ami- 
gos i*ara assistirom á missa 
de «etimo dia que fazem ce- 
lebrir^na egreja tio S. Coraçào 
de fjjftis, d< próximo dia 19 

^frente, á» 8 horas e meia 
d» ç:«nhari, fica no desde já 
©rofAS^ainent# gratos por mais 
i ite> $cto de- caridade. 

  1 J   " 

MaiTãoraá Severino 
+ ünlca eãát que faz tra- 

balhos 86,0(0 mais barato 
do tjue 6* outra». — Espe- 
ciaiiii»íe em íairuloe, mar- 
çboie t granito 

Himí das Faimelra», 17 
telephone. Cidade n.o 4677. 

_ AVICULTURA _ 

Canarios 
Canários ao demo. boca can- 

tores e criadoieflt vendo aos 
preços de: 

CASAL.. 804000 
CANAKIO,. 254ÜU0 
CAGARIA., 84000 
Fara o interior mais 34000 

pari ò transporte. Cartas a 
Ma: •às Nogueira, nesta íoiha. 

LIí-ÍDAS galliuha» da raça 
Orpmgbto» pretaa e araa- 
reiias. e ovo» das mesmas, 

fia Avicuitura Progreseo, rua 
Vergi^ro n. 29S, 
^VgS Leghorc» brancoã. U- 

fei£i3 de exjjosição, a 7$ 
á., iuzia, Vendem-sa a rua 

Vlore^flí0 de Abre», 141. * 

AN1MAES 

EMPREGADOS QUE 
SE OFFERECEM 

A U-EM AN dc boa educagid 
e família, tendo trabalha- 
do ein líllnlca» de Berlim 

com oe professores Kilian. 
Berehnrik t Unger, com mui- 
ta pratica em tratamento de 
parturient» e recem-nascidos, 
procura bo» colloeaçâo. aocei- 
ta também boa cottocação em 
boa família brasileira, corno 
enfermeira ou para dirigir 
uma casa. Vae também pa-a 
o interior. Para mais Infor- 
mações, dírígir-se a ara. Côn- 
sul Zerreaner — Rua Verguei- 
ro, 1 — S Paulo. 

FFEBECF-SE guarda-U- 
habilJtado para to- 

mar conta de qualquer 
escriplork) Sabendo portusruei. 
francei. Inglez e allemêo. Dr.n 
do boas referencia». Tratar i 
rua Visconde do Rio Braa- 
oo n. 76. 

oF 

Vende-re am eapl 
no allemáo, ia fabrka Ernat 
Kape. eorapietamente novo» 
com 1,82 ema. de altura, 3 pe- 
dasa, de nogueira, etc. Ver e 
tratar á rua Líaa o. 6 ttrav. 
Smunbu'). 

ftlACKNAS E 
MACHIiNISTAS 

|ROFESSORA estrangeira, 
diplomada em varie» Hn- 
guas e cora boas referen- 

cia», tendo alguma» horas va- 
gas, deseja ensinar Inglês, al- 
lemáo, francez, desenho, pin- 
tura a oleo e aquareila, — 
Pensão da» Irmana de Espe- 
rança. — Boa da CoDaolaçãq 
n. 36, 
PROFESSORA alíema ^T- 

sinando também frarsea. 
inglez e portuguez. pro- 
.^ . rA 
.ias. Cartaa a J. C., nesta fo- 
Iha.  

Professora ailemaa 
Professora alleman, occupa- da numa escola, procura collo- 

eaçâo Mau pair" em boa casa, 
«n troca dc liçôea. Certag nes- 
ta folha, a "Professora aile- 
man i "»■ ■   

Professora 
Por motivo de saúde, adjun- 

ta de um doe grupo» de San- tos deseja permutar com uma 
collega de uma boa cidade do 
interior. Pirigir para Caixa 

SEMEN TES E ML DAS 
CAPINS, araruta, consohda, 

inharae — »ó oa CASA 
O RESTES — Largo do Ou- 

vidor. 1-A. _ 
CAFÉ" S UM ATRA milho 

cattete aA»»i» Praeil" e 
branco. ^Cryatal" e 44 Ca- 

yano" e feijão de poroo: »«• 1 
mentes aeleceioaadas da taxew J 
da Morre Azul, gó na LOJA 1 
DA CHINA — 85, rua S. Ben- 
to — S. PAULO.  ; 

Milho para planta 
Vendem-ee aememes do afa- ! 

ma do milho americano "Gol- 
den Dent" (Dente dourado). 
G/)tc milho rende mais do -iim 
qualquer outro mflko no Bra- 
sil: é mais rico em aaoto; 
amadurec mate cedo; • a cao- 
na 6 mais baíaa. O milho 
mala proprio par» porcos » 
outroe ammaea Ta-nbem ven- 
dero-ee semente» de "Cow Pr a" 
(Ervilha para vacca) e ' Vel- 
vet Bean" (Mucuna). Prrçoa 
e mal» informações, com Eu- 
gênio F. Hom Fazenda Bcilj. 
more, estação AracangoA, Em- 
traéa de Ferro Noroeste do 
BrasiL 

Casa Matriz : 

AVENID) RIO ÜRWi.O. 20 
RIO DE lANEtaO 

Casa Filial : 

It. FLOUENCÍO D?: ABREU, 5S 
S. PAULO 

Sementes 
de Cstingucirc Francano e Ja- 
raguaá, bem madura». Podir a 
Joaé F. Aletxo Linha Mo- 
gTâna — RESTINGA 

terras, sítios e 
fazendas 

FABRICANTE DE MACHINAS PARÍ 
BENEFICIA» CAFE' 

PARA TODAS AS CAPACIDADES 

I N 

MACHINA COMBINADA «GERES» 

Machina de 
• ~ | •"Knor. uingir f. 
impressão » -^s — santos. 

Compra-se ama minerva. In 
formações e preço A caixa n. 
1327, S. Paulo. 

TRACTÕRÉS 
ALLEMAES, 

"W. D." 
DE 8B Pa 

NOVOS 

EMPREGADOS QUE 
SE PROCURAM 

Official de pharmacia 
Precisa-ae de ura cora hs- 

bílidade. Para tratar pessoal- 
mente. Pharmacia de Si» 
Bento. 

bbbb  Serradores 

Cubras leiteiras 
Comprara-se cabra» 

qua sejam boas s de 
multo leite. Offerias bô 
por carta ao sr. Mene- 
zes, na Agencia do Pu- 
blicidade Menezes & Ro- 
drlguee, r. 15 de No- 
vembro, 27, altos da 
Casa Mlchol, 4# andar, 
sala 2. Cornpram-se da 
capltaT e do interior, 
de preferencia de raça 
e qualquer quantidade. 

Aves de raça 
Vendem-se aves e evoe de 

20 variedades diversa», esco- 
lhida» entre as melhores. Pe- 
dido-è e informações com F. 
TJPTON, RUA LIBKRO BA- 
DARO'. 120 - S. PAULO. — 
Caixa poetai. 1476. 

"Ao Canil de Lnio" 

m 

Cachorrínhos lulus pretos, 
marrons e brancos, com 2 e 3 
mezes. Cães para padrear. — 
Rua Maestro Cardim, 159. — 
(Paraizo). Teleph. Avenida, 8S9 
Exposição permanente. 

PORCOS DE RAÇA 
4tDUROC-JERSEY,' 

Vendem-se um lote de 60 
de diversas edades cm 

Liquidação A PREÇOS 
BARATISS1MOS 

UN1CA OCCASIAO11 
Informações t rua de São 
Bento, 22, sala, 8, sobre- 

loja 
Telephonc, Central, 4030 

Caixa postal, 1810 

ALUGA-SE uma casa com 
3 dormitorioe, sala, va- 
randa, cozinha e banhei- 

ro Independente, com porão 
alto. Avenida Conselheiro Ro- 
drigues Alve» n. 26, VUla Ms- 
rlana, bonde á porta. Villa 
Clementina e Santo Amaro. — 
Trata-se na mesma. 

Casa 
Vende-ee uma na ma Du- 

que de Caxias, com 11 com mo- 
dos. Tratar á aL Ribeiro da 
Silva n. 16. 

Casas 

Casa e terreno 
Aluga-ee um sobrado, para 

Io de Outubro e vende-se um 
terreno, rua Bororós, 6 minu- 
tos a pé do centro. — Rua Sto. 
Amaro, 124. Tel., Cent,, 2227. 

Casa 
Vende-se uma boa no bair- 

ro de Santa Cecília, 4 linha» 
de bonde perto da porta, Para 
Informações, Conselheiro Bro- 
tero n. 124. 

2 casa» e oro terreno ao la- 
do com 11.40 a 25, duas esqui- 
nas, vendem-ee ou aluganv-ee 
com contrato. Ver e tratar nas 
mesmas, á rua Oliveira Peixo- 
to, 72, Acclimaçáo. A dinhei- 
ro e a prestações. Bonde, 2S. 

Casa 
Vende-ee uma moderna, no 

bairro de Santa Ceeilia, por 
30 contos, magnificamente gl- 
tuada e alugada com contrato 
por 2804. Para mala informa- 
ções, dirigir-se a Ferraz, no 
Banco dc Braaü, da» 4 ás 5. 

Casa em Santos 
Aluga-se uma na Praia do 

Boqueirão, 80, com 6 dormitó- 
rios, garage e mais dependên- 
cias. Trata-se á aL Eduardo 
Prado n. 6. 

Casa cotnmercial em 
Albuquerque Lins 

Praça mais Importante da 
Noroeste. Vende-ee uma casa 
de fazendas, armarinho, cal- 
çados, etc., com "stock** novo, 
no valor de 40:0004, bem afre- 
guezada. Tratar no largo da 
Sé n. 3 — Sala n. 17, 8® an- 
dar. 

CASAS 
ALUGA-SE um grande bar- 

racão, proprio para of- 
garage — Rua 

6, fundos. fíM ^Agosto desapareceu da . T fie na ou 
Pj vatzé^ da Ponte Cnm.Ie M-m 

Bom-negocio uma .vacca d;» -.raçft, pre 
Tintada de branco, com emires ■ • rtos encroelados na testa. 
a..ratifica-se a quem der no- 
•íoia» A rua Dr. César, n. 39, 
iSanfAnna);. capital. 

Aluga-se bonito armazém 
no centro « vendem-se erma- 
çõe» e vitrina. Tratar no largo 
do Ouvidor n. 6. 

ALUGA-SE 
no melhor ponto do triângulo, hom cor. rato, 
dois andares com grande (rente para s rua, 
tendo em cada andar um grande sal&c com 
mais de 200 metros quadrados, tres salas me- 
nores e Installações sanitarias luxuosas. Tudo 
empapelado e pintado de noro. Oífersce a 
maxlma commodidade e luxo para Insta laç5o 
de club ou escrlptorlo de grande movlmeuto. 
Para mais informações com o sr. ALEXAN- 
DRE MARCONDES PILHO, á r. Alvares Pen- 
teado n. 27 - 1." andar, das 9 ás 11 h.ons. 

ALUGAM-SB case» («cllmen- 
te e era boa» condições, 
offer íendo-ae fiança da 44 A Confederação". Rua São 

Bento, 29. TeL Central, 2042. 
CASAS — Vendem-se duas 

boa», coro sala. varanda. 
2 dormiturfa», quarto da 

criada, cozinht « bom quintal, 
sita á rua Sampaio Moreira, 
Braz. Preço, 17 contos de réis 
cada uma. Tratar Ã rua Píra- 
tininga, 28. Tel. Bra^. 376- 

Casa 
Ah:ga-»e ama boa casa, eom 

•alas de visita» e d» jantar, 2 
bons dormitorio». porão habl- 
tavel e mais dependências. — 
Grande jardim e horta- Logar 
muito ealubre. Pôde ser viata 
a qualquer hora. Rua Humber- 
to I, n. 34 (VUla MariafUA) — 
Bonde» M. 80 • 47.   

CASA MOBILADA 
Por motivo de viagem, transfere-se o contrato de 

aluguel de uma oxcellente oasa de constracçic moder- 
na (bungalow) e em uma rua muito prorjiv.i <, .) oên- 
íro da cidade, porém sórnente A pessoa que comprar 
todo o mobllario, tapeçaria e hpparelho? ae cozinhe, 
cama e mesa que guarnecem a mesma ca-a, íendo .udo 
novo, em estylo moderno e confortável e em absoluto 
estado de conservação. 

O aluguel é de 3805000 mensaes e o preço vitimo 
do todo o mobllario, tapeçarias, etc. é da 13:5005. O 
prédio comprehende: entrada, sala de visita^ saia de 
jantar, copa e cozinha, no rez do cháo - dois quartos 
para. casal, quarto i. costuras, sala d ha: lio e es- 
crlptorlo no primeiro radar tudo mobil Io. Ha aluda 
no poráo e também mobilados: 3 quartos pira criados, 
dispensa e closet. Negocio A vista e sem interme- 
diários. E' inútil qualquer proposta que náo s^Ja de 
dinheiro á vista. Cartas nesta redacção, por oVs luio 
a H. DUVAL. 

e carvoeiros 
Preefea-M mn urrado.- par, 

■erra vertical ou francesa e 
empreiteiro» para fabrico 4 
carv&o. Trata-«e na rua Major 
D logo, 4. 

Casa 
Prectó-»» de ura» eus» e<m- 

fortavel, de preferencia tér- 
rea, de esquina • Isolada, com 
4 a 6 dormitório» e demal» de- 
pendência». Faz-se contrato 
iongo ou admitte-se s poeaibi- 
lidade de compra do tmmovoL 
Dirigir offert» e Joaquim C. 
je Azovedo, rua 16 de Novem- 
bro n. 41.   
DBSBJA-SE adquirir uma 

pequena cosa cm S. Pau- 
lo, até O valor de 6:0004 

.^i..e-»e ru» Augusta. Con- 
?olheiro Ramalho ou rua Sto, 
Antonio ou n» Villa Mariana. 
informações so correspondente 
esta folha, exa Porto Felia. 
VENDE-SE uma casa na p. 

21 de Abril, a 20 metroe 
do bonde, com sei» eom- [ 

modos, privada, alpendre e | 
iKjm quintal. Está rendendo, 
.'om contrato, 160$ menaaee. 
Barta entrar com metade do 
preço, que é 12:6004. Trata- 
se com o dono, á rua do Car- 
mo n. 53. •   

Excellente casa 
Traspassa-ee o contrato 5e 

uma optima casa loealisada em 
rua distante 3 minutos, a pé. 
do centro da cidade, nova, com 
dois andare» e sete optimos 
dormitórios. «ala de visitas, 
banheiro e mftis instalhçòea by- 
glenlcaA nos dois andares, sa- 
la de jantar e cozinha, além 
de um quarto para criados. 
Apropriada para família de 
tratamento ou pensão. Tratar 
na redacção da 44 Folha da Noi- 
te", á ms de S. Bento, 66-A, 
das 14 ás 17 horas, com o sr. 
Pedro Fernandes. 

INSTRUMENTOS 
E MUSICAS 

BREVEMENTK 
Eterno desprezo 

Valsa oom letra, 
Musica de L. Gailina Júnior. 

Verdadeiro succeesoi 

ÉSÍEYAM ÍÜCCHESl 
Tcchnieo — Afinador doa plano» 

da» celebridade» 
RUBINSTEIN e 

GUIOMAR NOVAES 
86 afina dor 204000 

R. B. de Itapetininga n.» 46 
Td., Cidude, 4886 

Piano Perzina 
Vende-ee um desta ccmhed- 

da marca alleman, em bom 
estado e por preço vantajosa 
Ver á rua Rego Freitas n. 32. 

P I A N 0 S ~~ 
ÂNGELO A. MORGAN I 

Afina, conoerta, reforma, 
compra e vende piano» — Rua 
Particular de Vieira Martins, 
62 — TeL, Praa, 2139 — Afi- 
nações a 104000. 

PIANOS 

BECHSTEIN 

QUANDT 

MASÒN- 

HAMLIN 
Vendas a dinheiro 

e • prestações. 
CASA BEETHOVEN 

Rua S. Bento, St 

Piano 
Vende-se um, quasí novo, do 

afamado fabricante O. Bec-is- 
tein. Ver e tratar á avenida 

  Luiz Antonio. 187. 

RAPAZ PARA O COMMERCÍO 

Vendem-se na Oasa 
M. Ililpert & Cia. 

S. PAULO 
Rua éo Ouvidor, 2 (esq.) 

Caixa postal, 1847. 

HYÍTRAPKIA 
Mar canal actvto 
Vtto. 0 menor pr« 

do .-er 
INSTl iü*CD MO L«nro d» 

erap 
melhor 
ço Toi 

-o* 
da 

PENSÕES 

Telephone. Centra!, 1890. 

Vapor Lldgenvood 
Vende-ee dc 12 cavnllos, 

funcclonando perfeitamente 
Dlrigfr-ee a A. Furland, Xar- 
queada. L. Sorocaba na. In- 
formações com A. Purlaa. — 
Florenciq de Abreu, 71. 

CASAES e cavalheiro», afi- 
ceitam-ee como pensionis- 
ta» em casa de farailia. 

Caaa moderna, teL, garage. AL 
B. Piracicaba, 17. 

casa de família, aluga- 
bom quarto » ara. oa 

oasai d» tratamento. Lar- 
ro do Arouche. 48. 

Em 
se 

Hotel da Sé 
Ena Sta. Thereza, 24 « Ur- 

do da SÇ n. 87 — Díariaa, òe 
85 a 105000. 

NEÜ0C10S 

PENSÃO B JOSE' -IMÍÍ. 
no». 1104 » 2004. Diaris» 
61 a 84. Vales part 30 re- 

felçòe», 804. Idem especiaea, 
40$. —• Rua S. Bento, C. 

QUARTOS 
APPARTBMENT bien meu- 

b!é a louer pour dame. 
raaLson tranqullle. — Rua D. José de Barroa n. 28. 

COMPRA-SE qualquer quan- 
tidade de gengelin. Tra- 
ta-se á rua 25 de Março, 

68-A. Abíb Nasser — S. Paulo. 
COMPRA-SB qualquer quan- pp ApTirvtrvT rvf v, 

tidade de couroo *rand«, A PPAnTOMENT et cham- 
bexerroe, cabra, ,%arnci. ?{? l,uxV^!meJ,t rreu- 

ro,. Curtem-M pellea para í ,<m£r' 'r* 
bo;^ e tapetes. Trata-se A rua i s- JtS^ínf^Mtavo 
Barra Funda, 221. I / Joaquim Gustavo (esquina __   | da rua Aurora). 

DROFESSOHA-^n^ que são úteis para ar- 
mazém ou botequim. Pa- 

ra traiar á rua Luiz Gama n. 
41. 
^4 7ENDE-SE uma machina 

V Psra fabricação de macar- rão, cora todos os apetro- 
choa r.eoessftrioa e o respectivo 
motor, incluindo um moinho 
para fubá, tudo em bom esta- 
do e de pouco uso. Informações 
oom João Rossito — Ibaté — 
Linha Paulista. 
V TEND&SS unia machina 
V Singer, nova, á rua São Besto n. 97 (Oasa dc ar- 

mas). 
^ TENDE-SE ím 44tableau" 

V dc ■'baccarat", em per- feito estado. Trata-se á 
rua Mullcr n. 47, Braa. 

_ cura quarto mobilado, com 
café e banho. Talvez em 

troca de lições de francez, in- 
glea e portuguez. Carta a J. 
C., nesta folha. 

Q 
Trav 
praça 

Q' 

1UARTOS, confortáveis e 
limpos. para cavalheiros 

H e famílias de tratamento. 
Trav. Sâo João, 1 (esq, da 
praça da Republica). 

(UARTOS cora pensão e mo- 
biUdos, alugara-se doi», 
em casa de família, a ca- 

sal ícm filhos, com banhos 
quente» e frios. Trata-se á rua 
Amaral Gurgel n. 58. 

Quarto 
Fm casa de farailia hollan- 

deza aluga-se om quarto mobi- 
lado com todo o conforto, a 
senhor de muito trato. Rua 
Albuquerque Lins. 81 — Tele- 
pbone Cidade, 8298 — Bonde» 
18, 19 e 85. PROFESSORES. 

AULAS E CURSOS 

 A ESCOLA 

REMINGTON — 
MANTÉM CURSOS 

PRÁTICOS DE 
Dactylogira- 

phla. portu- 
guez, corres- 

pondência, 
taehygraphia. 
calculo com- 
merclal, con- ; . íx . 
labiüdade, m- frente. 2 eleva- Friez e francez. Aulas diur- 

bo,s os^xoTt! SSbcTú dores- 2 entradas. 
sempre aberta. 

59 - RUA S. BENTO - C». 

SALAS E 
 ESCRIPTQR10S 
ALUGAM-SE 8 salas, Á tua 

15 de Novembro, 68. 

DISPONÍVEIS- 

2 cscriptorios de 

Esplendida proprie- 
dade agrícola 

Vende-se na comarca dc 
Assis, zona da SorocsUana, 
uma fatendt de primeira or- 
dem. Contém 174 alqueire» de 
terra» roxa», sendo 100 livres 
de geada, própria» para ca- 
fé; 30.000 pé» de café. eendo 
12 mil de sete anno» e o mais 
de um a dois ancoe; 60 quar- 
téis de canna, metede por 
moer; c&ia de morada, 8 ca- 
ias de eokmcâ, casa de em- 
pregados, deposito», paiol, 
mangueiras, chiqueirão para 
porco», 80 alqueire» de pas- 
tos cercados a arame; olaria 
monta d» .otn dnia rancho»; 
agua c o abnndar.cía com ai- 
.'uth ê* '-w ..rit. t -•ta.-ni 
para força motrls: engenho, 
evaporaticira e turbina «ora 
capacidade para fabricar 40 
arroba» de assucar por dia; í 
alambique e demais accesso- 
rlo»; «emiria. machina de 
arroz, moinho de fubá. tudo 
movido por um locomovei 
irarca Wolf; tres carros de 
boi, oa» carretào, carroça. 82 
tm-rnwrMí- rw* 
30 de criar « parco». • A ia- 
zenda dista da cidade de As- 
sis tres leguaa e da estação 
de Cervfaho duas leguaa. So- 
bre preço e condições do ne- 
gocio, dirigir-se ao ar. Anto- 
nio Ferreira da Palma, «m 
A*sfa. 

Fazenda de café 
Bo.n lavoura, colheita próxi- 

ma 6.000 arroba^ e pastagens 
para 300 reze». Perto da ci- 
dade e b^ra montada, por mc- 
noe de 100 conto». Proprietá- 
rio dr. Andradi, Largo da Sé, 
37, CentraL 6836. 

Fazenda de café 
Permuta-ee por prédio» c 

terreno» em S. Paulo, uma fa- 
zenda cotnpletamí-nte montada 
coro todo esmero, não faitando 
coisa alguma, tendo ?03 mil 
pés de café e ISO alqueire» <le 
mata virgem d» superior quali- 
dade. no valor de 500 contos; 
a colheita futura está orçada 
de 12 a 15 rail arrobas; acha- 
iie a fazenda distante 6 ki!o- 
metro» de uma estação da So- 
rocabana. Informações fetn a 
Cotnpanh;a Urbana Predial, ã 
i-ua Boa Vista, 13 — S. Paulo. 

Terras de cultura 
A Companhia do» PasendeV- 

po» dc São Paulo, proprietária 
da» melhora» terra» de cultura 
ao longo d» Estrada de Ferro ( 
Sorocabana. era Assis, conti- 
nua a vender lote» de qualquer 
quantidade, demarcados e ga- 
rantidoe, a dinheiro e em orc»- 
taçõe». Rua de S Bento, 21 — 
8. Puulo. Bscríptorio em As- 
eis: Rua 13 de Maio. 

Catálogos e mais inform ções mediant» 
consulta indicando esta jor&ái. 

Quer ganhar sempre na loteria? 

A Astrologia offereev-ihe 
boje a RIQUEZA- Àprovette-a 
«era demora e ojoaeguirá FOR- 
TUNA e FELICIDADE. Orien- 
tsndo-me peJa data do nas cimen- 
to de cada pessoa, descobri o mo- 
do seguro que, com minhas ex- 
periências, todo» pódera ganhar 
na lotena «era perder uma eò vez, 

Miiharta de attestado» pro- 
vam as minhas palavras. — Man- 
de seu endereço com 4500 em *ej- 
Jo* dc correio, para enviar-ihe 
GHAT -5 "O Segredo da Fortuna". — iLOdereço. ae, P. 
Toug — Cai)-. Alaina, 1691. — SAN FKRILAMDO. — 

ZEPH1RES INGLEZES 
d» çnxlidede ãuprríor, temo, faspcrtsDt» M» Qtm et 
ítqc» gtt «ortfa-.cnto» m .-o. d- occamlto. mo. acro- | 
riir*."' do IowíJd.-. Va—ainôiitrM. — 
H. bECCO 4 VÈKTf RA, rn» Mon»«nhor Aodrmd^ líê. 

Terreno 
Vende-»» ura terreno grand» 

na rua Alfredo Mais. 78. Tra- 
ta-se na st. Laia AnUmlo, 86. 

Terreno era 
Hygienopolis 

Vende-se o magnífico terreno 
á rua D. Veridiana. esquina da 
rua General Jardim, medindo 
20x43. prompto para cotutnar. 
Tratar com o rr. Campo», 4 
rua Direita n. 11. 

Terreno 
Vende--e o melhor da Broo- 

klta Paulista, com parada em 
frente; íbonde Sto. Aroaroi. 
60*100 ou 60x50. Preço exce- 
pcional, R. 15 de Novembro, 
22, lx>, sala 4, eom H. Colun- 
na. Central. 4781. FacÜita-ae 
o pagamento. 
VENDE-SE magnífico terre- 

no, 8.000 metro» 
quadrado», no todo oa 

em loto», cora frente para a 
rua Marco» Arruda, n. 102. • 
para a rua Catumhy, 184-148. 
Tratar á rua Piratlninga. 24. 
Nlcolau Schncidcrt Tclephooe 
Braz. 876. 

Terras roxas 
Nas vertente» do Tibagj 

Era lotes de 10 alqueir*» pa- 
ra cima. Entregue na primeira 
prestação. A 601000 o alqueire, 
Hvre de ciza. Acqrasiçio dire- 
cta do Estado do Paraná, di- 
visa do Estado de S. Paulo. 
Estação de Paraguassu'. Soro- 
cabana. Com: CORA IN A MA- 
CHADO, S. Paulo, ma Q. Bo- 
cayuva, 4. Era Paragusesu, 
cora o agente: Francisco Deii- 
berador. 

TERRENOS 

Casas e terrenos 
Para compra de terreno» ou 

casas em S. Paulo, procurem 
Camargo &. Bueno, onde en- 
contrarão cxaas e terrenos pa- 
ra todos os preços e em to- 
do» os bairros. Tem também 
dinheiro para empregar sob 
garantia hypothecnria nesta 
capital. Rua do Rosark», 12 
— 2.o andar pala 18—Teleph. 
central 4-4-0. 

RIOS do prof. dr. A. Sou- 
za DIniz —• Fundado iíiu 1912. Admissão a qualquer Fa- 

culdado ou Escola Superior, 
mensalidade, 204: Nonnaes e 
OroiraLsio», 154. Aulas diurnas 
e aoctornas. Rua das Flores. 6. 
DAMS fraaçaise, professeur 

riiplomée donne leçona da 
français, 504000, 3 fois 

uar semaine. — Rua Marquez 
:'.e Paranagná, 12. — Telepho- 
nc Cidade, 602^. 

Oííír.ca-s» am dando dc X m melhores referenciai, ! |"'"r^r\'psu-T'FALAR 
D»r« caM de grande movimento, conhecendo bem o ramo de 1 POUCO TEMPO. Rua ; Qmtenda. 12. 2« andar, «Pa» 
fazenda» • armarinho». — Carta» B«.t. folha « J. R. F. I 16 e 18 — TeL Central, 2099. 

Prédio da Casa 

Michel. 
SALA MOBILADA — Em 

casa de respeito, único 
'.nqriiiiflo, todo o «mfor. 

to. telepbone, ate. — Rua Ho- 
roríe n. 83. 

Salas de frente 
Em casa de farailia de todo 

respeito alagam-se a casal ou 
cavalheiro ciie traga referen- 
cia?. Avenida SUb João, X^â-A. 

Sala no centro 
Ahisa-S, uma sala mobilada 

a cavalheiro distineto ou casal 
B*tn filhos. Eu» Con.:. Chrtapi- 
niano, 84. 

Fazendinha 
Ao preço de 2204066 por 

alqueire vende-se uma na So- 
rocabana, a 1 légua da esta- 
ção com 166 alqueires de opti- 
ma» terras cotn muito boas 
aguadas, «endo a metade roxas 
de primeira, optimos peslo», 
tendo perto de 100 alqueires 
era matas virgens que ainda 
tem bastante madeiras. Tratar 
com Juvenal Carvalho, Cai- 
xa Postal, 1763. — S. Paulo. 

Oprimo terreno 
Vende-ae um á ma Itapl- 

curtj, com 13147, completa- 
mente plano, alto, urompte 
receber material Tratar com 
Paulo Barbosa, ru» 15 de No- 
vembro, 46, sob. 

DIVERSOS 

OccasiSo 
Vm:de-se um terreno com... 

18x100. sito á av. Lins de 
Vascouoelloa, a 5 minutos do 
largo do Cambtlrjr. Trata-se á 
rua S. João, 231 teL Cidade, 
2261. 

Terreno 
Deseja-se comprar um, com 

20 metros de frente por 50 ou 
€0 de fundo, mais ou menos, 
era bairro saudável e familiar. 
Carta» para L. A. — Gaixa 
n.o Tii.').   

Terreno 
Vcndc-3» um muito lindo 

em V. Mariana, á rua do 
Cortume. Par» mais informa- 
ções com a proprietária á 
rua Barão dc Iguape. 67 Bon- 
de 47 e Santo Amaro. 

Bordadeíra 
A* rua Fcraào Dias n. 44, 

em Pinheiro» (Butantanf 
precisa-se de uma boa bor- 
dadeíra a machina. 

"ALGODÃO 
Nâo .enham oom ê»ber oe 

prefoe de FOGAÇA. HüLiM A 
Cia. - Ru. Sta. Rcsa. 3S-A. 
RAK — CONFEITARIA 
— MOLHADOS i-TNOS — 

(Casa Pérola) 
ROA Al GO STA 47-C 
Teiephone, Central, 1808. 

A. C. CARDOSO & CIA. 
Bebidas finas, doce» fl- 

nlssimoB. queijo», latajla, 
etc- Entrega-se a domici- 
lio. Fornecedores daa prlil- 
cipaes casas da avenida- 

Âlmanach do 
"0 Pensamento" 

Para 1918 <10° aan») 
Já es lá á venda. Contém: 

Novidade» do mais alto valo? 
para o êxito qo» negockm. Al- 
ta e baixa do cambio. Melho- 
re» occjumôg» p«ra compra e 
venda. Uma revelação impor- 
ta nt* para J» jogadores de 
corridas de cava lios, enáfnan- 
do a prever o cavallo vence- 
dor. Arte de fazer fortuna, ou 
o que todos devem conhecer 
Dias felizes e infellae» do an- 
no. Poesias, contas instructl- 
vos, artigo» variados vinbre ae- 
trologia, oceultismo, etc., etc. 
Preço, 24. Pelo correio, 2$5U6. 
Para 10 voiumea 124000 Pe- 
lo correio, 134500. Pedidos á 
Livraria "O Pensamentorua 
Rodrigo Silva, 40. S. PaoJ». 

Bom emprego 
de capital 

Vend^tn-ée duas vi?:a» ema 
quarenta CMOS, por ÍOO ;0O6|. 
Negocio directo Não ae trata 
com ínterra u diárias. — fariss 
nesta redacção, para J. P. G. 

Corte e costura 
Cnr*o» pratico» mil»*. 
Ma llct — Tra»»»., OoB- 
«elhelro etsrt.ôo. a «, 
perto ôo lar^o 4, Bâo 
Paulo, da» II oa I* Do- 
ra». r a dom clllo da» • A» 
11 horas. — Patramasto 
arti» nttda.  , 

Cartomante 
Predi* a aina ds 

rcmette por carta • dá 
te ao maL guardando rigofan 
rraenro. Pars ai neenaarlss 
informações, ererer» a M V, 
MsrtJne», Caixa Puetai 140\ 
Rio de Janeiro. 
Centrífugador 

electrico 
Comprs-ee ura em bom es- 

tado espseidade raédta. par» 
labofatorio. Informações 1 Te- 
lepbone CentraL 2641. oe Caí- 
ra Puetai 954 — Capitai- 

CASA MASTOPIETRO 
Armas e rauniçõee por ata- 

cado e varejo. Não Façam suas 
compras sem visitarem a ooesa 
casa 

Kun Boa Vbta. 6A — TV^e- 
phooe CentraL 4694. —- B&o 

English Maid 
D ««ires to go to Englanl 

w*th a fwníly lesvfng soou, 
Reply to H. P.. Caixa 165 Lio 
de Janeiro. 

Cimento FORTLAND 
SUPERIOR 

das melhores marcas 
têm em "stock' 

UON S C.o. 
B. Alvares P.nt.sda, 8 

S. PAULO 

Envi WKKM ''ira 
Vende-ee qualquer qmridêfc* 

de. Informação eom Lula. —» 
Av. Angélica n. 67. 

Corretores de café 
ARISTIDES DE CASTRO AN 
DRADE e JOSE* A. PE CER- 
qvkiba cesam serro, oon 
rv.tores eom eseriptt rio em 
Santos, 4 rua Cidade d*» Toie- 
dí a. 18. (Caixa do Correw a.ÍP 
898, «fid. lá-egriphicu 'Cas- 
tori*. telepbone Central 11621, 
enearregam-ee de todo» oe ser- i 
viço» referentes ac eaifc. I 

FERRO EM BARRA 
QUADRADO. REDOJÜDO, 

UHATO 
GRANDE "STOCTt* 

liou & Cio. 

CAIXA, 44 — 8. PAULO 

Guaraná 
Err p^ e eu» P ^tào. 

medtcinae» »le A> ;sa as qaall* 
dades. Chã ue lhas —- Sa- 
bão da Costa íTAfrita. — Ba 
nhas e oleos de todo» oe bi- 
chor. Mel de pau, — Balas d» 
Jatahy e limão bravo, etc^ 
Hervonaria Cecillo Lopes — 
Koa General Carneiro, 4« —^ 
Remeti» para o interior. 

Fazenda á venda por 
18 CONTOS!... 

Distante cerca <i« duas leçruM 
da ftação de Anbangahr^ 
NorrxaÉf do Brasil, vende-se, 
pela qenntia ao ma, uma fa- 
caa* inb» com 100 alq». de ter- 
ra? de Iâ qualidade sendo 89 
olO* era mata wirv«a. pau 
d'aih«v ortígio, etc., e rr 20 alqs restante» etn inveroada 
de qaftftpgoeiro e nativo. E' 
«ma propriedade de primeiris- 
iltna urdem, da grande futuro, 
qa i se aeha iine e desembarv 
r i de qualquer ônus, dividi- 

jodiciai mente, uíinxl, teta 
©uharaçoe de esp cie alguma. 
Não «xísfcm benafeitorias nem 
pequef animses; ha ds pro- 
priedade abundancla íneom- 
m- nsuravel de asruas. — Par» 
mal» ín for maço ee. dirigir-se 
no gpBprietario. Ludovíeo Ro- 
lán de Oliveira, em Penno- 
IJlfe. 

Fandlçio de ferro 
V«Kh - , , uma nTtaoda em 

optimo ponto. Ve»de-vve taiubm 
o terreno e q galpão. Vêr s 
tratar á rus Ipanema, i29, 
das 8 ás 16 horas. 


